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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nu-
blado. Noite com muitas nuvens.

s   30º C  
t  19º C

crise de imagem

A combinação de conflitos com a Câmara e as vaias do público durante a Marcha para Jesus,
realizada neste final de semana, evidenciam o cenário pouco amistoso para o prefeito Sandro
Mabel (União Brasil) na Capital, há pouco mais de um ano do início do mandato. Política 2

Sandro Mabel enfrenta desgaste público e atritos políticos

Alex Malheiros

Erosões, interdições e obras emergenciais se repetem ao longo dos anos
em toda a extensão da Marginal Botafogo. Especialistas apontam drenagem
insuficiente, ocupação de várzea e falta de planejamento. Cidades 9

Daniel defende redistribuição
dos royalties em ação no STF
Governador Daniel Vilela (MDB) afirma que o julgamento no Supremo
Tribunal Federal (STF) sobre a divisão dos royalties do petróleo
entre os Estados produtores e não produtores pode corrigir uma
desigualdade de distribuição e beneficiar o interior do País. Política 6

alimentação e libido: ciência
dá dicas, mas sem “atalhos”
Levantamento realizado em 2025 pela Gleeden aponta que 75% dos bra-
sileiros não se consideram plenamente satisfeitos com a própria vida
sexual. O cenário tem impulsionado a busca por alternativas que prometem
aumentar o desejo, incluindo alimentos associados à melhora da libido,
tema que ganhou força nas redes sociais com a circulação de receitas e
recomendações. Apesar da popularidade, especialistas alertam que não
existem soluções imediatas capazes de elevar o desejo sexual. Essência 13

Lula se afunda em
derrotas e Flávio
explora fragilidade
Indicação de Messias rejeitada e
queda do veto à dosimetria mo-
tivam senador a rebaixar a ima-
gem do petista ao associar o pre-
sidente à possível atuação de Lu-
linha na fraude do INSS. Política 5

Benefícios mantêm
talentos; oferta não
atinge expectativa 
Pesquisa aponta que 70% dos
profissionais que estão no mer-
cado de trabalho consideram os
benefícios como decisivos para
permanecer em uma vaga de
emprego, mas menos da metade
se diz satisfeita. Economia 4

Governo e Messias
perderam; grande
derrotado é Moraes
Até 11 de dezembro, Alexandre
de Moraes era o inatacável pai
da moral. No dia seguinte, a
bomba: sua mulher, Viviane, es-
tava contratada do Banco Master
por R$ 129 milhões. Xadrez 2

Xadrez:Frentes de batalhas de
Celina Leão para fazer gestão
e salvar o BRB
Política 2

esplanada: Motta convocou
sessões até sexta para dar ce-
leridade à PEC do fim do 6 x 1
Política 6

Livraria: Livro articula ima-
gem e memória para revelar
Amazônia negra
Essência 14

Mães millennials
lideram rotina 
de esgotamento
mental diária
Gerir uma casa consome o equi-
valente a 20 dias úteis por ano
não em tarefas, mas em lembrar
outros membros da família de
cumprir o que lhes foi delegado.
Esse dado ajuda a explicar por-
que quase metade está mental-
mente exausta. Essência 14

Colisões traseiras
matam 11 nas BRs
goianas e geram
preocupação
A alta nas colisões traseiras nas BRs tem acendido um alerta im-
portante em Goiás e em todo o País. Somente nos primeiros meses
de 2026, esse tipo de acidente provocou a morte de 11 pessoas nas
BRs que cortam o Estado, segundo a PRF. O número representa um
crescimento de 6% em relação ao mesmo período do ano passado,
além de um avanço ainda maior no total de vítimas fatais. Cidades 11

tLeia nas CoLunas

Terceirização da
merenda causa
mobilização de
trabalhadores
Uma audiência pública reuniu
representantes do sindicato dos
profissionais da educação, ges-
tores e entidades contrários à
medida, enquanto a SME diz que
não há definição e aponta alta
nos investimentos. Cidades 10

royalties do petróleo: a
sobrevivência do rio de
Janeiro em jogo no stF

luiz Cezar Mortezsohn roCha
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Marginal Botafogo expõe falhas sem sinal
de solução na principal via de Goiânia
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Thiago Borges

A combinação de conflitos
com a Câmara Municipal de
Goiânia e o episódio das vaias
recebidas pelo público presente
na Marcha para Jesus, realizada
neste fim de semana, eviden-
ciam o cenário pouco amistoso
para o prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) na Capital, há
pouco mais de um ano do início
do mandato. O evento, que reu-
niu cerca de 350 mil pessoas,
segundo a Polícia Militar de
Goiás (PM-GO), se tornou sím-
bolo do momento que atravessa
a avaliação da gestão do pre-
feito. Ao O HOJE, o professor
da Pontifícia Universidade Ca-
tólica (PUC-GO) e cientista po-
lítico, Pedro Pietrafesa, afirma
que a reação não pode ser ana-
lisada de forma isolada e des-
tacou o viés político do evento.
“A Marcha para Jesus tem toda
uma conotação também polí-
tica. Algumas lideranças reli-
giosas atuam como atores po-
líticos e aproveitaram o evento
para fazer política”, diz.

Pietrafesa ressalta que o pre-
feito enfrenta um momento de
queda na popularidade em re-
lação ao início de sua gestão.
“É um momento em que o San-
dro Mabel não está tão em alta

quanto esteve no começo, es-
pecialmente no que se refere
ao apoio e à avaliação da po-
pulação.” O analista de Marke-
ting Político Marcos Marinho
atribui o cenário vivido pelo
prefeito à forma da condução
de sua gestão desde o início. “O
momento do Mabel é reflexo
de como ele conduziu o pri-
meiro ano da gestão. Ele im-
primiu um modelo conflituoso,
tanto com a população quanto
com os vereadores”, avalia o
especialista em conversa com
a reportagem do O HOJE.

Segundo Marinho, esse pa-
drão de enfrentamento acabou
por se acumular ao longo do
tempo. “Houve brigas com co-
merciantes, com cidadãos e
conflitos dentro da própria
base. Isso vai gerando um des-
gaste e um desânimo na popu-
lação.” Os dois especialistas
também convergem ao apontar
que os atritos políticos extra-
polam episódios pontuais e
atingem a governabilidade do
chefe do Executivo municipal.
“Não tem havido uma entrega
que satisfaça o goianiense. A
avaliação negativa aparece nas
pesquisas e também nas ma-
nifestações públicas, como as
vaias”, frisa Marinho.

Para Pietrafesa, o ambiente

de críticas públicas ao prefeito
também está inserido em um
contexto político brasileiro. “A
gente vive, há pelo menos uma
década, um período muito con-
turbado do ponto de vista polí-
tico, com forte polarização. Isso
afeta a forma como a população
avalia os governantes, inclusive
no nível municipal. O Mabel
não está imune a essas dinâ-
micas políticas, inclusive com
esses atritos com o Legislativo,
com algumas lideranças políti-
cas, e isso está se reverberando
também nesses eventos que
ocorreram com a da Marcha
para Jesus”, explica. Ainda as-
sim, Pietrafesa pondera que o
tempo de mandato deve ser

considerado. “Ele tem um ano
e quatro meses de gestão, ainda
não chegou na metade. É um
momento de construção, mas
também de reflexão sobre os
caminhos adotados”, afirma.

Um dos pontos centrais des-
sa reflexão, segundo os analistas,
é a comunicação. “Não é só usar
rede social, é como usar. Como
se comunicar com a população
e como interagir com outros
poderes”, observa Pietrafesa. O
professor destaca que o discurso
utilizado nas redes pelo prefeito,
que tenta imprimir o ritmo de
gestão eficiente, tipicamente
buscado pelo setor privado,
pode ter resultados diferentes
a depender do contexto. 

Já Marinho reforça a neces-
sidade de mudança de postura,
sobretudo na relação com a so-
ciedade. “Ser prefeito de Goiânia
exige mais do que implementar
o modelo que ele acredita. É
preciso saber fazer política, dia-
logar com a população, e isso
ele ainda não demonstrou in-
teresse em fazer de forma con-
sistente”, critica. “Ele quer tocar
o barco da maneira que acha
correta e que as pessoas se
adaptem a ele, mas as coisas
não funcionam assim. A questão
social é muito mais complexa
do que simplesmente aquilo
que o gestor da ocasião acha
que é o melhor”, conclui Mari-
nho. (Especial para O HOJE)

Prefeito enfrenta um momento de queda na popularidade em relação ao início de sua gestão

Episódio de vaias na Marcha para
Jesus reforça cenário adverso para 
a popularidade do prefeito de Goiânia

Com mais de 1 ano de gestão, Mabel
enfrenta desgaste público e atritos

Alex Malheiros
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Governo e Messias perderam, mas
grande derrotado da vez é Moraes

Até 11 de dezembro, Alexandre de Moraes era
o inatacável pai da moral. No dia seguinte, a bomba:
sua mulher, Viviane, estava contratada do Banco
Master por R$ 129 milhões. Dias Toffoli e Kássio
Nunes Marques, seus colegas no Supremo Tribunal
Federal, também sucumbiriam por envolvimento
com a instituição financeira de Daniel Vorcaro.
Porém, nada com o efeito que a queda de Moraes
teria. O STF não sairia das manchetes até na semana
passada, quando Jorge Messias tentou ser seu 11º
integrante. Aí, Moraes saiu das cordas e as colocou
no pescoço de Messias, que reagiu ao descobrir
que ele chegou a ligar para senadores que estão
com processo no Supremo e pedir voto contra.

Agora, a esquerda quer a queda de Moraes. Em
sua defesa, o melhor zagueiro do Brasil, Davi Alco-
lumbre (UB-AP), o presidente do Senado. Se ele
não quiser, os pedidos de impeachment continuarão
na gaveta. Alcolumbre trucou os líderes do governo,
que gritaram “seis, ladrão” e, antes de ele devolver
“Ladrão é ocêis”, veio o 1º de Maio, feriadaço,
calma nas bases.

Além de convencer Alcolumbre a impichar Mo-
raes, é preciso ter 41 votos, um a mais do que se
uniram contra Messias. E ser ingrato: para derrubar
Moraes, o presidente Lula teria de passar por cima
de um aliado estratégico (Moraes), esquecer as
rusgas com Alcolumbre e lhe dar mais do que os
dois ministérios (Comunicação e Integração Re-
gional) que já tem. Portanto, nunca Moraes esteve
com o pescoço tão próximo da guilhotina. E jamais
esteve tão seguro, pois qualquer foice no Congresso
para amigo de Alcolumbre não passa de lâmina de
Prestobarba.  (Especial para O HOJE)

Frentes de batalhas de Celina Leão
para fazer gestão e salvar o BRB

Nos 66 anos de sua existência, completados em 21 de abril,
poucas vezes o Distrito Federal passou por uma situação tão
desafiadora como a que a governadora Celina Leão (PP)
enfrenta. Além do esforço fiscal para equilibrar as contas pú-
blicas, que acumulam déficit de R$ 4 bilhões, manter o setor
de saúde dentro da expectativa da população, entre outras de-
mandas, enfrenta batalhas políticas para manter o Banco de
Brasília (BRB) sob o controle dos brasilienses. Sua agenda se
inicia às 7h e se encerra por volta das 22h, sendo a maior parte
dedicada à gestão administrativa.

Nesta semana, entre inúmeras decisões, abriu mais uma
frente junto ao Governo Federal para encontrar uma solução
para o caso do BRB que não prejudique os interesses da população
do DF. Essa missão é imperativa para Celina, mesmo diante da
descrença do procurador-geral da República, Paulo Gonet, sobre
a capitalização do BRB por meio de ativos do Governo do Distrito
Federal. Nem essa incerteza desanima a governadora, que insiste
na busca de uma solução que mantenha o banco sob controle
dos brasilienses.

Essas frentes de batalha de Celina têm propensão para o lamento
dos adversários, todos ligados aos interesses eleitorais. Por isso,
jamais vão reconhecer mérito em seus esforços. Não importa que
ela troque o pneu furado do ‘carro DF’ em movimento. Esse jogo
faz parte da permissiva erosão de narrativas e tem como foco de-
sestabilizar o seu favoritismo político. Ao mesmo tempo, instru-
mentaliza agendas ideológicas, transformando-as em peças de des-

crédito político-partidário.
Seus adversários vão in-
tensificar a cizânia en-
tre seus aliados, tendo

como ponto de
partida três eixos:

prestação de ser-
viços essenciais,
como saúde e segu-
rança, recuperação
do BRB e alianças
políticas.

Adesão automática
Dos 27 diretórios estaduais, dez

não assinaram e acompanham Lula
no Senado, a maioria do Nordeste.
No caso de Goiás, a adesão ao movi-
mento foi automática, afinal, Daniel
Vilela (MDB) apoia Ronaldo Caiado
(PSD) para presidente da República.
O governador e pré-candidato à ree-
leição Daniel Vilela teria dito que “a
possibilidade de o MDB se aliar ao
PT em nível nacional simplesmente
não existe”.

Aliado ou adversário?
Nos bastidores, circula a tese de

que Gustavo Gayer (PL) pode se con-
solidar como o segundo voto ao Se-
nado dentro da base governista. Com
apoio do prefeito de Anápolis, Márcio
Corrêa (PL), e do grupo de Paulo do
Vale, de Rio Verde, o movimento acen-
de alerta nas pré-campanhas de Van-
derlan Cardoso (PSD), Zacharias Calil
(MDB) e Alexandre Baldy (PP), que
podem ser largados na chapada.

Givago deputado
Givago Valadares (PRTB), filho da

prefeita de Porangatu, Vanuza Vala-
dares (União Brasil), deve assumir o
mandato de deputado estadual por
cerca de quatro meses com a licença
de Júlio Pina (Solidariedade). O titular
pretende reforçar atuação em Sena-
dor Canedo diante do crescimento
de Simone Assis (Republicanos).

Raízes do Entorno
O secretário do Entorno do Distrito

Federal, Clésio Ferreira, em parceria
com municípios da Ride, promove a
III Feira de Artesanato Raízes do En-
torno, a partir desta terça-feira (5),
em homenagem ao Dia das Mães. O
evento mostra a produção cultural,
artística e empreendedora dos mu-
nicípios da Região Integrada de De-
senvolvimento do Distrito Federal e
Entorno (Ride).

Parte do MDB pula fora de Lula
O deputado federal Alceu Moreira (MDB-RS) lidera um movimento

dentro da legenda que teve a adesão de 17 diretórios. O manifesto en-
tregue ao presidente nacional do partido, deputado federal Baleia
Rossi (SP), se opõe radicalmente a uma aliança ou apoio à reeleição
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Pulou fora – O prefeito de Niquelândia, Eduardo Niqturbo,
deixou o Novo e se filiou ao MDB. Ele era o único prefeito da
legenda em Goiás. A saída ocorre após o partido decidir apoiar a
pré-candidatura de Wilder Morais (PL) ao governo.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Royalties do petróleo:  sobrevivência
do Rio de Janeiro em jogo no STF

Júlio César Cardoso

A democracia brasileira exige respeito às ins-
tituições e às decisões da Suprema Corte. Quando
o Congresso, movido por interesses políticos, de-
cide descumprir a dosimetria imposta pelo STF
e cria regras retroativas para beneficiar trans-
gressores da pátria, entre eles Jair Bolsonaro,
institucionaliza-se o desrespeito às decisões ju-
diciais, abrindo caminho para um estado de de-
sordem institucional.

Esse precedente é perigoso: se o Congresso
pode, por conveniência, derrubar um veto presi-
dencial e reescrever sentenças já transitadas em
julgado, a porta da imoralidade fica escancarada.
O caos político passa a ser liderado por falsos
mandarins que se apresentam como defensores
da República, mas agem em flagrante desprezo
às regras democráticas.

A fala do presidente da Câmara, Hugo Motta,
ao considerar a articulação do deputado Paulinho
da Força uma “construção política possível”, é
sintomática e causa perplexidade pelo tamanho
desprezo às regras democráticas. Favorecer con-
denados pelo 8 de janeiro, entre eles o ex-presidente
Jair Bolsonaro e militares de alta patente como
Almir Garnier, Paulo Sérgio Nogueira, Walter
Braga Netto e Augusto Heleno, não é construção
política, mas demolição.

No Senado, o presidente Davi Alcolumbre, de-
monstrando descompromisso com os valores da
República, reforça esse movimento conduzindo a

derrubada do veto presidencial com espírito re-
vanchista, como se fosse um sumo potentado. O
veto, por sua vez, foi um ato de responsabilidade:
o projeto de lei é inconstitucional e viola a sepa-
ração dos poderes ao desrespeitar decisões defi-
nitivas da Suprema Corte.

Se a lógica for descumprir decisões judiciais,
que se aplique o mesmo critério a todos os
presos do País. Afinal, a Constituição consagra
o princípio da igualdade, e não há espaço para
privilégios seletivos.

Com a derrubada do veto, caberá ao STF rea-
firmar a Constituição e declarar a inconstitucio-
nalidade da medida. Não se trata apenas de cor-
rigir um desvio legislativo, mas de preservar o
núcleo duro da República: a separação dos po-
deres e o respeito às decisões judiciais. Demo-
cracia não se negocia, não se relativiza e não se
curva a conveniências políticas. É o alicerce que
sustenta a igualdade e a justiça, e sem ele, o País
mergulha no caos ins-
titucional. Cabe tam-
bém ao eleitor exercer
sua responsabilidade
democrática: banir da
reeleição os políticos
que votaram pela der-
rubada do veto presi-
dencial, pois quem des-
preza a Constituição
não pode ser recondu-
zido para defendê-la.

Luiz Cezar Mortezsohn Rocha

O Estado do Rio de Janeiro encontra-se novamente
diante de um abismo fiscal. No próximo dia 6 de
maio, o Supremo Tribunal Federal (STF) retomará o
julgamento da Ação Direta de Inconstitucionalidade
(ADI) 4917, que pode decidir pela derrubada da Lei
12.734/2012, norma que estabelece a redistribuição
dos royalties do petróleo e gás natural entre os
entes da federação. Caso o placar desfavorável ao
Rio se confirme, as perdas anuais para o Estado e
seus municípios podem oscilar entre R$ 20 bilhões
e R$ 30 bilhões, segundo estimativas da Comissão
de Orçamento da Assembleia Legislativa do Estado
do Rio de Janeiro (Alerj). Não se trata de alarmismo
retórico, mas de constatação técnica. A referida lei
está suspensa desde 2013 por uma liminar concedida
pela ministra Cármen Lúcia, que à época já advertia
para o risco de catástrofe social diante da retirada
abrupta de “valores vultosos e imprescindíveis para
o prosseguimento dos serviços públicos essenciais”.
Doze anos depois, a advertência permanece atual e
mais urgente. A discussão que chega ao STF trans-
cende a disputa contábil entre Estados produtores e
não produtores. Ela toca no cerne do pacto federativo
e na própria noção de justiça distributiva no apro-
veitamento de recursos naturais não renováveis.
Os royalties não são um favor concedido pela União;
constituem uma compensação financeira devida
aos Estados e municípios impactados diretamente
pela exploração de petróleo e gás em seus territórios
ou em plataformas continentais a eles adjacentes.
São, portanto, uma indenização pelos ônus socioam-
bientais, pela infraestrutura desgastada, pelo fluxo
migratório, pela pressão sobre serviços públicos e,
não menos importante, pela perda de arrecadação
decorrente do regime diferenciado do ICMS incidente
sobre os combustíveis, tributo que atualmente é
pago no destino, beneficiando justamente quem
não produz. É preciso nomear essa distorção: trans-
fere-se renda dos Estados produtores para os demais
sob uma lógica economicamente equivocada. O Rio
de Janeiro, maior polo petrolífero do País, arca com
os custos da produção, ambientais, sociais e logísticos,
enquanto Estados consumidores recolhem o ICMS
sobre os derivados. Os royalties vêm justamente
para recompor, ainda que parcialmente, esse dese-
quilíbrio estrutural. Tentar suprimi-los ou reduzi-
los a pretexto de uma “repartição mais equânime”
é ignorar que a equidade não se confunde com uni-
formidade.

Os números são eloquentes e implacáveis. Somente
em 2025, o Rio de Janeiro abriu mão de mais de R$
90 bilhões em tributos gerados pela cadeia de com-
bustíveis em favor de outras unidades da federação.
A isso se soma um novo desfalque anual de aproxi-
madamente R$ 26 bilhões, vinculado à mudança no
regime de partilha do pré-sal, recursos que, por
força de alterações legislativas, deixaram de compor
o bolo da arrecadação fluminense. Agora, sobrevém
a ameaça de mais R$ 20 a R$ 30 bilhões evaporados
dos cofres estaduais e municipais por decisão judicial.

É importante sublinhar: o Rio de Janeiro não pede
privilégios, mas o reconhecimento de sua especifici-
dade federativa. O Estado que mais contribui com a
arrecadação nacional, via royalties, participações
especiais e tributos sobre a produção industrial, é
também aquele que mais sofre com a concentração
de riscos ambientais, com a deterioração de sua
malha viária e com o colapso de serviços públicos fi-
nanciados por receitas voláteis. Retirar os royalties
do Rio sem oferecer contrapartida equivalente é
condenar a população fluminense a um aprofunda-
mento ainda maior da desigualdade regional.

Sem os royalties, não faltará apenas dinheiro
para o Rio, faltará o básico: hospitais funcionando,
escolas em condições dignas de ensino, aposenta-
dorias pagas em dia, segurança pública minimamente
eficaz. Essa não é uma previsão catastrofista; é a
matemática simples das contas públicas. O orçamento
estadual já opera sob forte tensão, com despesas
obrigatórias crescentes e receitas próprias insufi-
cientes para cobrir o custeio da máquina adminis-
trativa e dos serviços essenciais. Um rombo bilionário
adicional inviabilizará o Estado. A preocupação com
a distribuição mais equânime do investimento
público é legítima e deve ser perseguida por outros
mecanismos, como o Fundo de Participação dos Es-
tados (FPE) ou transferências voluntárias da União,
mas não pode servir de capa para o confisco de
verbas compensatórias. A federação brasileira foi
concebida para conviver com assimetrias; suprimi-
las à força, mediante interpretação judicial que
ignora a realidade dos territórios produtores, é rom-
per o pacto federativo por dentro. O que se espera
do STF, neste momento delicado, é sensibilidade fe-
derativa e compreensão de que a segurança jurídica
não se resume à aplicação literal da norma, mas à
proteção das expectativas legítimas dos entes que
organizaram suas finanças com base em um quadro
legal vigente. A lei de 2012 foi aprovada pelo Con-
gresso Nacional, sancionada pela Presidência da
República e refletiu, à época, um amplo acordo po-
lítico. Desconstituí-la por decisão judicial, após mais
de uma década de vigência suspensa, sem oferecer
solução transitória que evite o colapso imediato dos
Estados produtores, seria um ato de irresponsabili-
dade institucional. 

O Rio não pode pagar, sozinho, o preço da cons-
trução de um novo pacto federativo. Defendemos,
portanto, não apenas a manutenção dos royalties
nos patamares atuais, mas também o reconhecimento
público de que esses re-
cursos são, acima de tudo,
uma dívida da União com
os Estados que sustentam
a produção de energia
do País. Sem essa verda-
de, o julgamento de maio
não será um marco de
justiça, mas a certidão de
óbito de um Estado que
já fez e continua fazendo
muito pelo Brasil.

Júlio César Cardoso é ser-
vidor federal aposentado

Luiz Cezar Mortezsohn Ro-
cha é presidente do Sindi-
cato dos Auditores Fiscais
da Receita do Rio (Sinfrerj)

A derrubada do veto presidencial:
espetáculo de democratas hipócritas
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Enquanto que,

socialmente, um corpo

gordo é visto como o de

alguém preguiçoso,

relaxado, que não tem

força de vontade, não

tem disciplina e outros

estereótipos também

muito perigosos, como

falta de competência,

falta de higiene, que não

têm nada a ver com a

realidade das pessoas”

Fernanda Scagluiza, professora das
faculdades de Saúde Pública e de Me-
dicina Universidade de São Paulo (USP),
neste domingo (3), ao falar sobre a
popularização dos medicamentos sub-
cutâneos para o tratamento da obe-
sidade, mais conhecidos como canetas
emagrecedoras, que tem sido acom-
panhada de intensos debates. Apesar
de produzirem efeitos expressivos e
de terem conquistado o endosso de
diversas sociedades médicas, esses
remédios também têm sido usados
sem acompanhamento profissional
ou por pessoas que não apresentam
obesidade. O apelo das canetas nasce
da “economia moral da magreza”,diz
a professora da USP. “Em um estudo
que a gente está submetendo para
uma revista, a gente encontrou o se-
guinte: as mulheres que já tinham
usado as canetas, elas usavam o termo
‘vacina contra fome’.” (ABr)

@jornalohoje
a defesa de débora rodrigues dos
santos, conhecida como “débora do
Batom”, recorreu ao supremo tribu-
nal Federal (stF) para pedir a revisão
da pena aplicada à ré condenada por
participação nos atos de 8 de janeiro
de 2023. a solicitação foi apresen-
tada após a derrubada do veto ao
projeto que trata da dosimetria das
penas, aprovada pelo Congresso na-
cional. leia a matéria completa em
ohoje.com.

@g.ohoje
o ex-presidente Jair Bolsonaro passou
a noite bem após ser submetido a
uma cirurgia artroscópica no ombro
direito, realizada na última sexta-feira
no hospital dF star, em Brasília. ele
permanece internado para controle da
dor e acompanhamento clínico. leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Gisele Albernaz (@albernazgisele)
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Faltando menos de um mês
para o encerramento do prazo
de entrega do Imposto de Ren-
da Pessoa Física (IRPF) 2026, a
maior parte dos contribuintes
brasileiros ainda não acertou
as contas com o Fisco. Dados
divulgados pela Receita Federal
mostram que, até às 17h27
deste sábado (2), foram envia-
das 18.380.905 declarações, o
equivalente a 41,8% do total
esperado para este ano.

A projeção da Receita é re-
ceber 44 milhões de declara-
ções até o prazo final, que
termina às 23h59min59 do
dia 29 de maio. Historicamen-
te, o volume de envios cresce
nas últimas semanas, o que
costuma concentrar a deman-
da e aumentar o risco de erros
ou atrasos por parte dos con-
tribuintes.

Entre as declarações já pro-
cessadas, 70,3% resultaram em
restituição ao contribuinte, en-
quanto 16,9% indicaram im-
posto a pagar. Outros 12,8%

ficaram sem saldo, ou seja,
sem imposto a recolher ou va-
lores a restituir.

O levantamento também
aponta mudanças no compor-
tamento dos declarantes. A

maior parte ainda utiliza o pro-
grama gerador instalado no
computador, responsável por
73,7% dos envios. O modelo
de preenchimento online re-
presenta 17,4% das declarações

e o aplicativo Meu Imposto de
Renda, disponível para celula-
res e tablets, responde por 8,9%.

Outro dado que chama
atenção é o crescimento do
uso da declaração pré-preen-

chida. Seis em cada dez con-
tribuintes optaram pelo mo-
delo, que reúne informações
já disponíveis na base de dados
da Receita e reduz a necessi-
dade de preenchimento ma-
nual. A modalidade simplifi-
cada também segue predomi-
nante, escolhida por 55,3% dos
declarantes.

Estão obrigadas a declarar
as pessoas físicas que recebe-
ram rendimentos tributáveis
acima de R$ 35.584 em 2025,
além de produtores rurais com
receita bruta superior a R$
177.920 no período. Quem re-
cebeu até dois salários míni-
mos mensais no ano passado
está dispensado, desde que não
se enquadre em outras regras
de obrigatoriedade.

A Receita alerta que perder
o prazo gera multa mínima de
R$ 165,74, podendo chegar a
1% ao mês sobre o imposto
devido, prevalecendo o maior
valor. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)
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Letícia Leite

Os benefícios corporativos
passaram a ocupar um espaço
estratégico nas relações de tra-
balho e deixaram de ser apenas
um item complementar no pa-
cote de remuneração. Em um
mercado marcado por alta
competitividade, escassez de
mão de obra qualificada e mu-
danças no perfil dos trabalha-
dores, oferecer benefícios ali-
nhados às novas demandas vi-
rou um fator importante de
retenção de talentos.

Uma pesquisa da MIT Sloan
Management Review Brasil
em parceria com a Unico Skill
mostra que 70% dos profis-
sionais afirmam que os bene-
fícios influenciam diretamente
a decisão de permanecer em
um emprego. Apesar disso,
apenas 49% dizem estar sa-
tisfeitos com o que recebem,
o que expõe um desalinha-
mento entre o que as empre-
sas oferecem e o que os cola-
boradores valorizam.

O dado revela uma trans-
formação importante no am-
biente corporativo. Se antes
salário e estabilidade ocupa-
vam o centro da decisão pro-
fissional, hoje fatores como
qualidade de vida, equilíbrio
entre vida pessoal e trabalho,
segurança financeira e auto-
nomia ganharam peso.

Plano de saúde e vale-ali-
mentação ainda aparecem en-
tre os benefícios mais deseja-
dos, mas a flexibilidade se con-
solidou como uma nova prio-
ridade. Mais de 90% dos pro-
fissionais ouvidos no levanta-
mento disseram que gostariam
de ter pacotes mais versáteis,
com possibilidade de escolha
e adaptação às necessidades

individuais. No entanto, apenas
14% das empresas oferecem
esse modelo.

“Quando o colaborador per-
cebe que o benefício atende
necessidades reais, ele passa
a enxergar valor de forma mais
concreta, o que impacta na
motivação e na permanência”,
explica Gabriel Parreira, Dire-
tor de Produtos e Novos Negó-
cios de uma empresa de cartão
de benefícios em Goiânia.

Na prática, isso significa
uma mudança de lógica. O tra-
balhador já não quer apenas
receber um benefício padro-
nizado; ele quer decidir como
usar esse recurso de acordo
com seu momento de vida.
Para quem tem filhos, educa-
ção pode ser prioridade. Para
outros, saúde mental, mobili-
dade ou alimentação podem
pesar mais.

Essa mudança de compor-
tamento acompanha uma trans-
formação geracional. Profissio-
nais mais jovens, especialmente
das gerações Y e Z, costumam
valorizar experiências e auto-
nomia com mais intensidade,
o que pressiona empresas a re-
verem políticas tradicionais de
recursos humanos.

Flexibilizar benefícios
ainda esbarra em 
custos e gestão 

Mas o cenário também im-
põe desafios para o lado em-
presarial. Embora exista con-
senso sobre a importância dos
benefícios na retenção, adaptar
esse modelo exige investimen-
to, tecnologia e revisão de pro-
cessos internos. Entre gestores,
o custo ainda aparece como
principal barreira. Segundo o
levantamento, 83% das em-
presas apontam o impacto fi-
nanceiro como o maior obstá-
culo para ampliar ou perso-
nalizar os benefícios.

Para especialistas em ges-
tão de pessoas, o desafio está
em encontrar equilíbrio. De
um lado, o colaborador quer
personalização e liberdade.
Do outro, a empresa precisa
manter previsibilidade finan-
ceira, controle operacional e
conformidade legal.

Empresas do setor de tec-
nologia para gestão de bene-
fícios têm apostado em solu-
ções mais flexíveis para res-
ponder a essa nova demanda.
Plataformas multi benefícios,
por exemplo, permitem con-
centrar diferentes categorias

— como alimentação, mobili-
dade, saúde e educação — em
um único cartão ou sistema,
o que facilita a administração
e amplia o poder de escolha
do colaborador.

Na visão de especialistas
do setor, quando o benefício
faz sentido no cotidiano do
trabalhador, ele deixa de ser
percebido como obrigação da
empresa e passa a ser enten-
dido como valor concreto. Essa
percepção impacta diretamen-
te indicadores importantes,
como engajamento, produti-
vidade e rotatividade.

A substituição de um pro-
fissional representa custo alto
para as empresas, desde pro-
cessos seletivos até treinamen-
to e adaptação. Em muitos ca-
sos, investir na melhoria dos
benefícios pode sair mais ba-
rato do que lidar com o turno-
ver. Mas é preciso frisar que
benefícios, sozinhos, não re-
solvem todos os problemas de
retenção.

Ambiente saudável, lide-
rança preparada, perspectiva
de crescimento e cultura or-
ganizacional seguem como fa-
tores decisivos. Os benefícios
funcionam como parte de uma

estratégia mais ampla de va-
lorização do colaborador. O
movimento indica que as re-
lações de trabalho caminham
para um modelo mais indivi-
dualizado, em que a empresa
precisa ouvir mais e compreen-
der melhor o perfil de seus
profissionais.

A lógica do pacote único
perde força diante de uma for-
ça de trabalho cada vez mais
diversa. Para as empresas, o
desafio não está apenas em
oferecer mais, mas em oferecer
melhor. No fim, a discussão
sobre benefícios revela uma
mudança maior: a relação en-
tre empresa e trabalhador dei-
xou de ser apenas contratual
e passou a exigir troca de valor
mais clara.

Se o profissional busca re-
conhecimento, qualidade de
vida e autonomia, as empresas
que entenderem esse novo ce-
nário tendem a sair na frente
na disputa por talentos. Num
mercado em que reter se tor-
nou tão importante quanto
contratar, benefícios bem es-
truturados deixaram de ser di-
ferencial. Passaram a ser es-
tratégia de sobrevivência. (Es-
pecial para O HOJE)

Pesquisa mostra
que 70% dos
profissionais
consideram os
benefícios decisivos
para permanecer
no emprego, mas
menos da metade
está satisfeita 

Benefícios mantêm talentos;
desafio: oferta e expectativa 

Fernando Frazão/ABr 

60% ainda não enviaram declaração do IR em 2026
RECEITA FEDERAL

Rafa Neddermeyer/ABr
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Empresas tentam equilibrar custo, flexibilidade e retenção

Receita recebeu pouco mais de 18,3 milhões de documentos. Multa por atraso pode superar R$ 165 
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Marina Moreira

Após uma semana memo-
rável do ponto de vista de
quantidades de derrotas para
o governo do presidente da
República e pré-candidato à
reeleição, Lula da Silva (PT),
o foco agora é recuperar a
força do discurso do petista.
A imagem do chefe do Planalto
encontra-se enfraquecida e
sob o risco de ser derrotada
pelo seu maior adversário, o
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), que também concorre à
Presidência do Brasil e pode
se aproveitar deste momento
de fragilidade. 

A compreensão é de que
os programas sociais falharam
em alavancar a popularidade
do governo Lula, ainda mais
em um cenário onde o indica-
do do petista para o Supremo
Tribunal Federal (STF), Jorge
Messias, foi rejeitado pelo Se-
nado e isso foi considerado
uma derrota histórica. Desde
a Proclamação da República
até os dias atuais, apenas seis
ministros passaram pela mes-
ma situação do indicado do
presidente. Os cinco rejeitados
antes de Messias foram todos
no mesmo ano, 1894. 

Para piorar a situação, um
dia após a rejeição de Messias,
o governo viu o veto ao Projeto
de Lei (PL) da Dosimetria ser
derrubado pelo Congresso, tex-
to esse que reduz as penas do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) e de outros condenados
no processo da trama golpista.
De acordo com informações
levantadas pela Folha de S.Pau-

lo, o chefe do Executivo na-
cional instruiu auxiliares a en-
contrarem uma nova gama de
propostas que possam ser apre-
sentadas como eixos para um
quarto mandato. 

Na avaliação de Lula, a re-
tomada de programas sociais
e outras medidas econômicas
adotadas nesses últimos anos
não ajudaram de forma signi-
ficativa no aumento de sua
popularidade. No entanto, o
objetivo não é deixar de exaltar
a área social, pois as trajetórias
tanto do partido quanto do
próprio presidente são intima-
mente ligadas com essas ações.
A questão é que serão neces-
sárias novas bandeiras para a
campanha à reeleição. 

Novos enunciados
O que se espera é que Lula

mude o rumo dos discursos e
foque mais no confronto às
casas de apostas, pautas de
combate à violência contra as
mulheres, religião, diminuição
do preço dos combustíveis e
na defesa da soberania e dos
recursos minerais. O petista
também pretende implantar
o fim da escala 6x1 e quer o
projeto aprovado pelo Con-

gresso antes da eleição. A re-
dução da jornada de trabalho
pode se tornar uma marca da
gestão comandada por Lula. 

Já a equipe de pré-campa-
nha do primogênito do ex-pre-
sidente Bolsonaro (PL) definiu
como uma das estratégias a
serem lançadas nos próximos
dias chamar Lula de “pai do
Lulinha”. O intuito é usar te-
mas sensíveis que atingem di-
retamente o eleitor, como as
fraudes em descontos nos be-
nefícios do Instituto Nacional
de Segurança Social (INSS) e a
pauta anticorrupção. 

Fábio Luís Lula da Silva,
conhecido como Lulinha, foi
citado nas investigações que
apuram o desvio de recursos
de aposentadorias e pensões
como uma possível ligação com
Antonio Carlos Camilo Antu-
nes, conhecido como Careca
do INSS, apontado como prin-
cipal operador do esquema. 

A defesa do filho do presi-
dente confirma a relação com
Antônio, mas diz que a apro-
ximação se refere à prospecção
de negócios comerciais legíti-
mos. Não é a primeira vez que
Lulinha surge envolvido em
polêmicas. Fábio Luís já foi ci-

tado em uma operação ligada
à Lava Jato, em 2019. A aposta
é que as citações a Lulinha re-
forcem o discurso de Flávio,
que segue em empate técnico
com Lula nas intenções de voto
em eventual segundo turno na
maioria das pesquisas. 

Mensagens falaciosas
O comunicador social e

marqueteiro político Leo Pe-
reira avalia que os discursos
dos dois principais pré-can-
didatos à Presidência da Re-
pública são compostos por
mensagens falaciosas e que a
conjuntura política em que o
País se encontra exige uma
posição diferente, tanto por
parte de Lula quanto por parte
do senador. 

“Ambos os discursos lidam
mais com falácias e menos
com comunicação social. O
momento histórico exige mui-
to mais de ambos. De qualquer
sujeito que se coloque no plei-
to. Há que avançar o debate
para o século 21. Já ocupamos
mais de 1/4 do século e sem
novidades”, pontua o especia-
lista em marketing político
em entrevista ao O HOJE. (Es-
pecial para O HOJE)

O pré-candidato à Presi-
dência da República Romeu
Zema (Novo-MG) afirmou que
pretende propor mudanças
na legislação trabalhista para
ampliar as possibilidades de
trabalho para adolescentes
no Brasil. A declaração, feita
durante entrevista, gerou re-
percussão após o uso inicial
do termo “criança”, poste-
riormente substituído por
“adolescente”.

“Quando eu era criança,
era permitido tirar carteira de
trabalho aos 14 anos. Infeliz-
mente, no Brasil se criou essa
ideia de que jovem não pode
trabalhar”, disse. Em seguida,
acrescentou: “Sei que o estudo
é prioritário, mas toda criança
pode estar ajudando com ques-
tões simples, que estão ao al-
cance dela”.

Após a repercussão, Zema
divulgou novo posicionamen-
to e ajustou o discurso. “Pre-
cisamos ampliar essas opor-
tunidades, com proteção e sem
atrapalhar a escola”, afirmou.

Segundo o ex-governador mi-
neiro, “o trabalho digno forma
caráter e disciplina e evita
que os jovens ingressem no
crime organizado”.

Atualmente, a legislação
brasileira permite o trabalho
a partir dos 16 anos, com ex-

ceção da modalidade de jovem
aprendiz, liberada desde os
14 anos, com regras específi-
cas. A Constituição estabelece
que o adolescente deve estar
matriculado na escola, com
jornada reduzida e compatível
com os estudos.

Trabalho infantil
Dados do Instituto Brasilei-

ro de Geografia e Estatística
mostram que o Brasil ainda
existiam 1,6 milhão de crianças
e adolescentes em situação de
trabalho infantil em 2024, em-
bora esse número tenha caído

nos últimos anos. O trabalho
infantil é caracterizado quando
prejudica a saúde, o desenvol-
vimento ou a escolarização.

Além disso, Zema também
defende a redução da maiori-
dade penal. No cenário eleitoral,
o pré-candidato do Novo apa-
rece com cerca de 3% das in-
tenções de voto, segundo levan-
tamento recente. (Bruno Gou-
lart, especial para O HOJE)

POLÊMICA

Messias rejeitado 
e dosimetria
motivam o
senador a rebaixar
ainda mais o
presidente ao
associar o petista
com possível
atuação de Lulinha
em esquema 
de fraude

Após derrotas, Lula se afunda e
Flávio surfa na fragilidade do rival

Fotos: Ricardo Stuckert/PR e Hugo Barreto/Flickr

Gil Leonardi/Imprensa-MG
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“Acho que o

momento histórico

exige muito mais de

ambos. De qualquer

sujeito que se

coloque no pleito”,

diz marqueteiro

político 

Pré-candidato

defende mudanças

na legislação e

afirma que medida

pode formar

disciplina e afastar

jovens do crime

Zema cita trabalho para crianças, mas volta atrás
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Ex-presidente se recupera de procedimento artroscópico

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) passou a noite
bem após ser submetido a uma cirurgia artroscópica no
ombro direito, realizada na última sexta-feira (1°) no Hos-
pital DF Star, em Brasília. Bolsonaro permanece internado
para controle da dor e acompanhamento clínico.

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro, presidente
do PL Mulher, informou nas redes sociais que a recu-
peração tem evoluído dentro do esperado. “Por aqui,
tudo sob controle”, escreveu. Em outra publicação, a
esposa do ex-presidente afirmou que Bolsonaro já con-
seguiu retirar o oxigênio nasal, se alimentou normal-
mente e apresentou melhora na movimentação dos
dedos da mão operada. Segundo o hospital, o procedi-
mento durou cerca de cinco horas, o que inclui a pre-
paração pré-operatória, e ocorreu sem intercorrências. 

A cirurgia foi autorizada pelo ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), após a
defesa apresentar laudos médicos indicando lesões no
ombro direito, atribuídas a uma queda ocorrida no 19º
Batalhão da Polícia Militar do Distrito Federal. Os exames
apontaram lesões no tendão do supraespinhal, com-
prometimento do subescapular e subluxação do bíceps.

Bolsonaro cumpre prisão domiciliar desde o fim de
março. A autorização judicial permitiu que Michelle o
acompanhe durante a internação, enquanto visitas de
outras pessoas seguem suspensas, salvo nova decisão
do Tribunal. (Nívia Menegat, especial para O HOJE)

Bolsonaro passa
bem depois de
operar ombro e
segue internado 

Reprodução
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Luma Silveira

Durante a sexta edição da
Marcha para Jesus, realizada
nesta sexta-feira (1º), na Praça
Cívica, o governador de Goiás,
Daniel Vilela (MDB), destacou
a união entre as denomina-
ções evangélicas e o papel do
evento como espaço de inte-
gração religiosa. “Estamos
aqui hoje com muita alegria
e entusiasmo, podendo rece-
ber esse povo de fé. Esse é
um momento de integração
de todas as denominações
evangélicas do nosso Estado
e do nosso País”, afirmou.

A fala ocorreu em meio à
programação da Marcha para
Jesus, mas o principal destaque
da agenda do governador foi
político: a defesa da redistri-
buição dos royalties do petró-
leo, tema que deve avançar
no Supremo Tribunal Federal
(STF) nos próximos dias.

Daniel afirmou que há ex-
pectativa positiva em relação
ao andamento do processo
que discute a divisão dos
royalties entre os Estados.
“Nós estamos bastante oti-
mistas. Acreditamos que ha-
verá uma audiência de con-
ciliação com vários ministros

e governadores e o julgamen-
to pode referendar a lei de
2012”, disse.

A legislação mencionada
prevê uma redistribuição mais
equilibrada dos recursos, ao
ampliar a participação de Es-
tados que hoje recebem uma
parcela menor, especialmente
os que não são produtores de
petróleo.

Crítica à 
concentração de recursos

O governador também cri-
ticou o modelo atual, que con-
centra a maior parte dos royal-
ties em Estados produtores,
como o Rio de Janeiro. “O que
a gente conseguiu demonstrar
é que o Rio de Janeiro, que é o
grande beneficiário, isso não
tem se transformado em me-
lhoria na vida da população”,
afirmou.

Segundo Vilela, há casos de
municípios que recebem altos
valores, mas não apresentam
melhorias proporcionais em
serviços públicos, o que reforça
o argumento pela redistribui-
ção. O governador ainda rela-
cionou o debate dos royalties
ao cenário da reforma tribu-
tária, ao apontar risco de per-
das para Estados do interior.

“Sabendo que nós vamos
ter uma reforma tributária
que pode prejudicar os Estados
do interior, estamos otimistas
de que essa lei seja resgatada”,
disse. Para Daniel, a redistri-
buição dos royalties é uma for-
ma de equilibrar as contas pú-
blicas e garantir maior justiça
federativa.

Disputa com 
impacto nacional

A decisão do STF deve ter
impacto direto na arrecadação
de Estados como Goiás e pode
alterar o equilíbrio fiscal entre

as unidades da federação. Para
Daniel, o momento é de arti-
culação política e expectativa
jurídica, com sinais de que há
“sensibilização” por parte dos
ministros para rever o modelo
atual e ampliar a distribuição
dos recursos.

A discussão sobre os royal-
ties do petróleo volta ao cen-
tro do debate nacional e mo-
biliza governadores de dife-
rentes regiões, especialmente
aqueles que buscam maior
participação na divisão dessa
receita estratégica. (Especial
para O HOJE)

Governador de Goiás afirma 
que julgamento pode corrigir
desigualdade na divisão dos recursos
e beneficiar Estados do interior

Daniel defende redistribuição dos
royalties e vê “sensibilização” no STF

Luma Silveira/O HOJE
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Daniel afirmou 

que há expectativa

positiva em relação

ao andamento 

do processo que

discute a divisão

dos royalties

Balelômetro 
Mais uma para o Balelômetro da Coluna

– o espaço para divulgar tudo que é com-
binado e nada resolvido, a balela com viés
eleitoreiro. Na esteira da campanha presi-
dencial vindoura, o presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta, convocou ses-
sões deliberativas do Plenário para toda a
semana, de hoje a sexta, num esforço con-
centrado para dar celeridade à PEC do fim
da escala de trabalho 6 x 1. O objetivo é
abrir espaço para as emendas ao texto na
comissão especial. Fato é que Motta quer
se livrar logo da pauta-bomba antes da
campanha, diante de um projeto que só
ajuda a demagogia eleitoral do presidente
Lula da Silva. O que se sabe no Congresso
é que a PEC não passa. A turma desta Le-
gislatura é majoritariamente patronal e
estudos sérios de associações variadas
apontam para o atraso do País caso e PEC
passe, como estagnação industrial, alto
custo do produto final e maior desemprego. 

Ah, poltrona...
Presidente do Tribunal de Justiça do

Rio, o desembargador Ricardo Couto, go-
vernador tampa do tampão do Rio de Ja-
neiro, posa de Xerife, exonerou mais de
mil comissionados, toca a austeridade for-
te, passa pente-fino nos contratos milio-
nários, mas descobriu que a poltrona do
Palácio tem seus buracos. Prorrogou o
benefício fiscal milionário sobre o diesel
para o setor de Transportes. É a poderosa
Fetranspor na pista...

Conta, Cardozo!
Conhecido constitucionalista, o ex-mi-

nistro da Justiça José Eduardo Cardozo
lançou no Spotify o podcast “Democracia
em Pauta com Cardozo”, no qual “propõe
sair do comentário superficial e trazer
uma leitura mais aprofundada sobre os
bastidores do Poder no Brasil”. Ele próprio
revela que poderá trazer mais que análises,
amparado na experiência de quem convi-
veu de perto com os Poderes.

Brasil & EUA
Na esteira da retomada comercial com

o país de Donald Trump, após o tarifaço
que caiu, o ministro da Agricultura, André
de Paula, e seu staff, se reuniram semana
passada com membros da Câmara de Co-
mércio dos EUA e do Conselho Empresarial
Brasil-EUA para tratar de oportunidades.
Debateram o fluxo comercial dos últimos
meses e as oportunidades ligadas à ciência
e tecnologia e biocombustíveis. 

Turma da Tributária
Sediada em Belo Horizonte, a Associação

Brasileira de Direito Tributário (Abradt) rea-
lizará o seu 28º Congresso Internacional, de
11 a 13 de novembro, com presença dos mi-
nistros Flávio Dino e Gilmar Mendes, do STF,
e Regina Helena Costa, do STJ – entre outros
togados famosos. A Abradt, que comemora
30 anos neste 2026, acaba de eleger o jovem
Tiago Conde Teixeira como presidente.

Ponto Final
Será que o MPF não vai se dar o mínimo

trabalho de investigar as dezenas de milhões
de reais que as gestões Eduardo Paes & Ca-
valieri despejaram na empresa que há anos
promove os shows de Copacabana? Ou será
que as excelências do Judiciário ficaram na
área vip pé na areia também?

ESPLANADEIRA 
#Rubens Ricupero fala sobre "o legado de

Afonso Arinos para a política externa brasi-
leira", no lançamento do livro “Nos 120 anos
de Afonso Arinos de Melo Franco”, dia 11/5,
em SP. #Cuponomia antecipa campanha de
Dia das Mães e reúne até 15% de cashback.
#Alma Talks (RJ) terá Mario Sergio Cortella,
Lúcia Helena Galvão e Clóvis de Barros. #Teó-
logo Dione Caruzo lança “O Sagrado no Pro-
fano”, em Barra do Piraí (RJ), dia 8/5. #DiaKate
Pierozzi, CEO da Mambo WiFi, aborda offload
no ABRINT, dia 8/5. #MV apresentou novidades
na Jornada Paulista de Radiologia, ontem,
em SP. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

O Tribunal Superior Elei-
toral travou a campanha de
Cláudio Castro a senador pelo
Rio de Janeiro e, a seu jeito,
o igualou a notórios bandidos
que passaram pelo governo
fluminense. Com isso, evi-
dentemente que sem ser essa
a pretensão, o TSE calou a
voz do governador que deu
a maior lição de combate ao
crime organizado, ao invadir
os complexos de favelas da
Penha e do Alemão, na Zona
Norte carioca. Wilson Witzel,
de quem Castro era vice, ha-
via sido cassado por outra
associação de suspeitos, o Tri-
bunal Especial Misto, forma-
do por desembargadores e
deputados estaduais do Rio.
Witzel era a favor de dar
“tiro na cabecinha” dos inte-
grantes de facções. Ao cassar
os dois únicos governadores
que tiveram a coragem de
agir como o povo gostaria,
na política do “bandido é ban-
dido morto”, os tribunais pas-
saram a mensagem de que é
tolerável mexer com os mar-
ginais de Brasília, não com
os de verdade. Portanto, se
depender do sistema, a gran-
de expectativa dos brasilei-
ros, de que haverá paz nas
ruas, não passa de ficção.

Dos nomes a presidente,
só dois seguem com 
o sangue nos olhos

Dos candidatos à Presidên-
cia da República, apenas dois

seguem com o sangue nos
olhos, enquanto os demais
têm papas na língua na hora
de dizer o que pretendem
para tranquilizar 215 milhões
de vítimas em potencial. O
ex-governador Ronaldo Caia-
do (PSD) e o administrador
Renan Santos (Missão) disse-
ram com todas as letras que
chega. Assassinos, ladrões, es-
tupradores, traficantes, cor-
ruptos e lavadores de dinhei-
ro precisam ser eliminados,
não necessariamente com
“tiro na cabecinha”, só se não
houver outra maneira. Renan
diz em vídeos que vai matar
bandidos, assim mesmo, sem
entrelinhas.

O que Renan diz na inter-
net, Caiado passou sete anos
fazendo na prática, que é o
controle das situações com
todas as forças protegidas
pela lei. Se o bandido encarar,
como dizem os policiais, “me-
lhor chorar a mãe dele que a
minha”. Em busca de eleitor
do centro, é possível que Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) não ra-
dicalize o discurso no estilo
de Caiado, segundo quem “ou
o bandido muda de profissão
ou muda de país”. Único can-
didato da esquerda, Luiz Iná-
cio Lula da Silva é refém de
seus colegas de ideologia, está
cercado pela lógica enviesada
de que o Estado precisa dar

uma 2ª chance até para quem
já cometeu dezenas de crimes
hediondos.

Caiado e Zema 
têm suas políticas 
como governadores 
a mostrar ao País

Caiado e Zema têm a mos-
trar resultados de suas políticas
como governadores, Lula não
pode ferir os partidários ideo-
lógicos e Flávio Bolsonaro ain-
da não mostrou seu plano de
ações, mas a novidade são as
propostas radicais de Renan
Santos. Romeu Zema (Novo),
que derrotou os tradicionais
grupos de Minas Gerais e foi
reeleito governador, está em
batalha contra o Supremo Tri-
bunal Federal. E o inimigo ago-
ra é outro, ou seja, o mesmo,
pois emanou do STF a ordem
para deixar as favelas cariocas
como estão, sob o domínio do
medo. Nos diversos encontros
para debate de temas em voga,
Zema usa uma linguagem mais
polida: “O crime é como se fos-
se um câncer e cabe ao Estado
evitar que esse tumor cresça,
caso contrário vai crescer na-
turalmente. Temos que punir
e dar o exemplo”.

Renan Santos é mais direto:
garante que vai se vingar.
Num vídeo em que mostra
três bandidos matando um
assaltado em frente ao filho

de 7 anos, o pré-candidato do
Missão garante que vai dar o
troco. E o troco é “tiro na ca-
becinha”, seja na nuca ou na
testa. Seus aliados usam uma
camiseta dizendo que a solu-
ção é matar. Caiado e Renan
são desconhecidos, principal-
mente se comparados aos dois
líderes nas pesquisas, Flávio
e Lula. Porém, chega uma hora
em que a nação se cansa. Pa-
rece ser o caso.

O assunto é mais querido
pelos brasileiros, numa mostra
de quão divorciados são os
três poderes do contribuinte
que os sustenta. Uns acham
que a pauta mais importante
do Brasil é liberar aborto, ou
dar vagas exclusivas para trans
em concursos públicos e ves-
tibulares dos mais concorridos
cursos das universidades fe-
derais, ou conceder benefícios
a fazendeiros roubados por
bancos. Já o trabalhador, seja
ele patrão ou empregado, só
quer chegar vivo em casa, que
seu filho volte da festinha sem
alguém tomar seu relógio, que
sua mulher e sua filha não se-
jam estupradas. 

População insiste 
em dizer que maior
preocupação é 
salvar sua família 

Mesmo com a roubalheira
mostrando sua face mais ter-

rível, em casos como o do INSS
e do Banco Master, os entre-
vistados pelos institutos de pes-
quisas insistem em responder
que sua maior preocupação é
em salvar a própria pele e da
família. Certa fatia dos políticos
brasileiros tenta desviar o foco
para os conflitos bélicos no Irã
e na Ucrânia, mas o morador
da periferia sonha mesmo é
em ter um míssil como os de
Donald Trump para jogar na
boca de fumo e fazer churrasco
de quem tirou a tranquilidade
de seu bairro.

Outra vontade do povo, ex-
pressa em pesquisas, é que as
polícias e as Forças Armadas
atuem diretamente contra os
bandidos. Determinados gru-
pos da Polícia Federal, por
exemplo, passaram diversos
dos últimos anos atuando
como auxiliares do Judiciário
em delitos graves, porém, dis-
tantes de atingir as classes me-
nos favorecidas. A PF deveria
se unir a Exército, Marinha e
Aeronáutica e ficar nas fron-
teiras impedindo a entrada de
cigarros e outras drogas. 

Esse é o link que os presi-
denciáveis vão descobrir
quando percorrerem ruas e
fazendas por todo o Brasil.
Uma coisa é o que Brasília
acha, outra é a que sofre o
Brasil que a sustenta. (Espe-
cial para O HOJE)

TSE travou a campanha de Cláudio Castro a senador pelo Rio e, a seu jeito, o igualou a notórios bandidos que passaram pelo governo fluminense

Uma técnica de enferma-
gem acusou o senador Magno
Malta (PL-ES) de agredi-la du-
rante um procedimento clínico
na última quinta-feira (30/4),
no hospital DF Star, em Brasília. 

A funcionária registrou bo-
letim de ocorrência e disse que
o parlamentar deu um tapa
em seu rosto e a ofendeu. Malta
nega as acusações e disse que
reagiu ao sofrimento físico
após erro da profissional, mas
sem violência física. 

O senador está internado no
DF Star por causa de um mal sú-
bito e passou por uma angioto-
mografia de tórax e coronariana,
um exame de imagem não inva-
sivo. O hospital é o mesmo no
qual está internado o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), que
passou por cirurgia no ombro. 

A técnica de enfermagem

tem 27 anos e afirma que a
bomba que deveria injetar con-
traste falhou, o que fez o líquido

vazar no braço de Malta. “A ví-
tima relata estar com medo de
encontrar o agressor após a

ocorrência dos fatos narrados
e acrescenta que também foi
agredida verbalmente, sendo

chamada de incompetente e de
imunda pelo agressor”, conclui
o boletim de ocorrência. 

Versão de Malta
Malta disse que, “sentindo

dores intensas, reagiu ao so-
frimento físico e não à pessoa
da técnica”, e que teria cha-
mado imediatamente o médico
responsável pelo acompanha-
mento. O hospital DF Star afir-
mou, em nota, que iniciou uma
apuração administrativa e
“vem dando todo o suporte à
colaboradora que relatou ter
sido vítima de agressão”. 

Magno Malta tem 68 anos e
está em seu terceiro mandato
de senador. O parlamentar foi
eleito em 2002, reeleito em 2010
e eleito novamente em 2022.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

VIOLÊNCIA 

Senador está internado no DF Star, mesmo hospital que Jair Bolsonaro, após sofrer um mal súbito

Caiado e Zema 
têm a mostrar
resultados de suas
políticas como
governadores,
Lula não pode
ferir os partidários
ideológicos e
Flávio Bolsonaro
ainda não
mostrou seu plano
de ações, mas a
novidade são as
propostas radicais
de Renan Santos

TSE reduz força dos antibandidos,
mas segurança é o tema do ano

Tomaz Silva/ABr

Andressa Anholete/Agência Senado

Malta nega acusação de agressão a enfermeira
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Bruno Goulart

O senador e pré-candidato
a presidente pelo PL, Flávio
Bolsonaro (RJ), participou
neste domingo (3) de um cul-
to na igreja liderada pelo
pastor Silas Malafaia, na
Zona Norte do Rio de Janeiro.
O encontro marcou uma rea-
proximação entre os dois
após divergências no início
do ano, quando o religioso
havia demonstrado prefe-
rência pelo nome do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos), na
disputa presidencial.

Durante a cerimônia, Ma-
lafaia chamou ao púlpito Flá-
vio e outras lideranças polí-
ticas, como o presidente da
Assembleia Legislativa do Rio
de Janeiro (Alerj), Douglas
Ruas (PL), e o ex-governador
Cláudio Castro (PL), e condu-
ziu uma oração coletiva. Em
tom religioso e político, o pas-
tor declarou: “Nós queremos
pedir a bênção para que haja
paz nessa nação”. Além disso,

Malafaia também fez críticas
ao cenário nacional.

Na ocasião, o senador des-
tacou a retomada do contato
com o pastor. “A relação sem-
pre foi respeitosa, de amizade.
É um líder nosso, é uma pessoa
que eu ouço bastante”, afir-
mou. Flávio acrescentou ainda
que saiu do encontro “ainda
mais forte para continuar a
caminhada”.

O culto também contou
com a presença do ex-pre-
feito do Rio de Janeiro, Mar-
celo Crivella (Republicanos),
e aliados do PL. Ao final, Ma-
lafaia agradeceu nominal-
mente a Flávio e pediu que
o senador transmitisse cum-
primentos ao ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), ao indi-
car um gesto de aproximação
política.

Críticas ao governo Lula
Por outro lado, a pregação

foi marcada por críticas ao go-
verno do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e ao Su-
premo Tribunal Federal (STF).
Malafaia afirmou: “Eu não
odeio o Alexandre de Moraes,
eu o critico duramente”. O pas-
tor também criticou programas
sociais e propostas do governo,
ao reforçar o tom político do

evento religioso.
Por fim, aliados avaliaram

que o encontro simboliza uma
nova fase na relação entre o
senador e o pastor. “Hoje ficou
mais claro que o apoio será
para Flávio Bolsonaro”, afir-
mou um dos presentes, ao in-
dicar que a aliança pode ter
impacto no cenário eleitoral
nos próximos meses. (Especial
para O HOJE)

O encontro marcou uma reaproximação entre o senador Flávio Bolsonaro e o pastor Cilas Malafaia após divergências no início do ano

Após o plenário do Senado
rejeitar por 42 votos contrá-
rios a 32 favoráveis a indi-
cação do nome do advoga-
do-geral da União (AGU), Jor-
ge Messias, ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), crescem
as especulações sobre a pos-
sibilidade de o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
indicar uma mulher para a
vaga na Corte. 

A tese é defendida por uma
ala da cúpula do Palácio do
Planalto, conforme informa-
ções divulgadas pela CNN Bra-
sil. A justificativa seria a de
que, além de atender às co-
branças de parte do eleitorado
à esquerda, que defendem a
indicação de uma mulher ao
Supremo desde que o ex-pre-
sidente do STF, Luís Roberto
Barroso, anunciou sua apo-
sentadoria, a indicação de
uma mulher para a vaga trans-
feriria para o Senado a pressão
pela aprovação. 

Também existem os go-
vernistas que defendem que
a indicação precisa ser de
uma mulher negra, que seria
a primeira da história a com-
por a Suprema Corte. O STF

já teve entre seus ministros
três mulheres, Ellen Gracie,
Rosa Weber e Cármen Lúcia,
e um homem negro, Joaquim
Barbosa, mas nunca uma mu-
lher negra.

Encurralar Alcolumbre
Os governistas dizem acre-

ditar que assim conseguiriam
encurralar o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP), a pautar o tema

ainda neste ano. Alcolumbre,
um dos principais responsáveis
pela derrota de Messias, já si-
nalizou que não irá marcar
qualquer outra sabatina de in-
dicado ao STF neste ano e que
a escolha do próximo ministro
ficaria para o presidente eleito
em outubro. (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

NOVA INDICAÇÃO

Encontro no Rio
reúne lideranças
e ocorre após
divergências
públicas sobre
cenário eleitoral

Flávio vai a culto de Malafaia e
sinaliza reaproximação política

Reprodução

Arquivo/CNJ

Parte dos

governistas defende

que a indicação

precisa ser de uma

mulher negra para

a vaga no STF

Rejeição de Messias abre opção por mulher no STF
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Anna Salgado

A Marginal Botafogo, prin-
cipal via expressa de Goiânia,
deixou de ser apenas um cor-
redor estratégico para a mo-
bilidade urbana e passou a re-
presentar, de forma recorrente,
um problema estrutural da Ca-
pital: deficiências históricas no
planejamento da drenagem e
a ocupação desordenada de
áreas ambientalmente sensí-
veis. Há mais de uma década,
a rotina de motoristas e mo-
radores é marcada por um ci-
clo repetitivo de interdições,
processos erosivos e anúncios
de soluções definitivas que, na
prática, não se consolidam. A
recente recuperação de um
trecho afetado reacendeu o
debate sobre a efetividade das
medidas adotadas e a ausência
de intervenções estruturais de
longo prazo.

Em abril deste ano uma
erosão provocou a interdição
total da via. A prefeitura con-
cluiu a obra em três dias, prazo
significativamente inferior aos
15 inicialmente previstos. Ape-
sar da rapidez, a execução ace-
lerada não elimina questiona-
mentos sobre a consistência

das soluções aplicadas. O pre-
feito Sandro Mabel afirmou
que o terreno estava “enchar-
cado”, condição que dificultou
o início dos trabalhos, e deter-
minou a restrição da circulação
de caminhões pesados, na faixa
da esquerda, próxima ao cór-
rego, como medida para re-
duzir a pressão sobre a cana-
lização existente.

Para especialistas, no en-
tanto, a restrição apresenta
efeito limitado. O especialista
em mobilidade urbana Marcos
Rothen avalia que a medida
tem caráter paliativo e não en-
frenta as causas estruturais do
problema. 

A recorrência de falhas na
Marginal Botafogo está dire-
tamente associada a fatores
históricos, geográficos e urba-
nísticos. O engenheiro Idalino
Hortêncio, destaca que a via
foi implantada posteriormente
à ocupação urbana, em uma
área de várzea naturalmente
suscetível a alagamentos. “A
via foi construída depois de
ter ocorrido a ocupação urba-
na, e ocorreu em uma área de
várzea, sujeita a alagamentos
e cheias”, afirma.

De acordo com o engenhei-

ro, a região funciona como um
ponto de convergência hídrica,
recebendo águas provenientes
de duas bacias de médio porte
localizadas em lados opostos
do curso d’água. Em períodos
de chuvas intensas, típicos do
clima da Capital, o volume de
água aumenta de forma rápida,
elevando a pressão sobre o sis-
tema de drenagem. Idalino
também aponta o papel da ur-
banização no agravamento do
problema. “Nos tempos atuais,
temos uma cidade totalmente
impermeabilizada pelo excesso
de asfalto e concreto”, ressalta.
Ele observa que a ocupação

integral dos lotes, sem a ma-
nutenção de áreas permeáveis,
contribui para o escoamento
superficial da água diretamen-
te para as vias públicas e, pos-
teriormente, para o canal da
Marginal Botafogo. Esse siste-
ma, por sua vez, foi concebido
em um contexto urbano dis-
tinto, com menor grau de im-
permeabilização do solo, o que
limita sua capacidade atual.

O arquiteto e urbanista
Fred Le Blue reforça a avalia-
ção de que as intervenções re-
centes não têm caráter reso-
lutivo. Para ele, as obras emer-
genciais garantem apenas a

continuidade do funcionamen-
to da via no curto prazo, sem
enfrentar as falhas estruturais.
Segundo o urbanista, a avenida
apresenta “erros crônicos de
projetos e engenharia” diante
das demandas contemporâ-
neas de drenagem urbana. 

“Qualquer coisa menos que
uma reforma estrutural com
planejamento urbano partici-
pativo de longo prazo é dançar
às cegas na beira do abismo”,
afirma. Ele alerta que trechos
ainda não afetados podem
apresentar instabilidade a
qualquer momento. (Especial
para O HOJE)

Interdições e obras emergenciais 
se repetem; especialistas apontam
drenagem insuficiente, ocupação 
de várzea e falta de planejamento 

Medidas adotadas são consideradas paliativas por não enfrentarem a origem do problema

Marginal expõe falhas sem solução
definitiva na principal via da Capital

Jackson Rodrigues
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Um professor da Faculdade
de Enfermagem da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG)
foi afastado de suas funções
após denúncias de assédio mo-
ral e sexual feitas por estu-
dantes. A instituição informou
que abriu um Processo Admi-
nistrativo Disciplinar (PAD)
para investigar o caso, com
base em relatos formalizados
na Ouvidoria. As investigações
estão sendo conduzidas sob
sigilo pela Coordenação de
Processos Administrativos da
universidade.

De acordo com depoimen-
tos de alunas, o docente teria
feito comentários de cunho
sexual e outras falas conside-
radas inadequadas durante
aulas e atividades acadêmicas.
Há relatos de que ele utilizava
conteúdos da disciplina para
fazer insinuações impróprias,
além de comentários cons-
trangedores e ofensivos sobre
mulheres. Também foram
mencionados comportamen-
tos inadequados em eventos
universitários.

Em nota, a UFG afirmou
que o afastamento do profes-
sor ocorreu durante o anda-
mento do processo disciplinar
e destacou a importância de

formalizar denúncias por
meio da Ouvidoria, canal ofi-
cial da instituição.

A universidade também in-
formou que está organizando,
para o mês de maio, uma ação
na Faculdade de Enfermagem
com foco no acolhimento de
vítimas e na orientação sobre
assédio moral e sexual. A ini-
ciativa contará com a partici-

pação da Ouvidoria e da Se-
cretaria de Inclusão, reforçan-
do o compromisso da UFG com
um ambiente acadêmico se-
guro e livre de qualquer forma
de assédio ou preconceito.

Leia a nota na íntegra 
“As denúncias contra um

docente da Faculdade de En-
fermagem (FEN) foram regis-

tradas perante a Ouvidoria da
UFG e encaminhadas à ins-
tância de apuração, tramitan-
do junto à Coordenação de
Processos Administrativos sob
sigilo. Foi aberto um processo
administrativo disciplinar
para apuração de condutas e
foi determinado afastamento
do docente denunciado no
curso do processo.

A Universidade Federal de
Goiás (UFG) tem normativa
que orienta a comunidade aca-
dêmica para que toda denún-
cia de assédio seja formalizada
na Ouvidoria, por ser o meio
legalmente previsto para apu-
ração dos fatos e eventual res-
ponsabilização dos envolvidos.
O canal oficial de recebimento
de denúncias na Ouvidoria da
UFG é a Plataforma Integrada
de Ouvidoria e Acesso à In-
formação – Fala.BR (acessível
pelo link falabr.cgu.gov.br). A
plataforma garante o anoni-
mato do denunciante, o acom-
panhamento das respostas ins-
titucionais e o cumprimento
dos prazos estabelecidos na
legislação.

Está sendo planejada para
o mês de maio ação conjunta
na Faculdade de Enfermagem,
com participação da Ouvidoria
e da Secretaria de Inclusão da
Universidade, prevendo ativi-
dades de acolhimento e diálogo
sobre assédio moral e sexual.
A Universidade Federal de
Goiás reitera seu compromisso
com a construção de um am-
biente acadêmico saudável e
livre de toda forma de assédio
e preconceito.” (Nívia Mene-
gat, especial para O HOJE)

Professor é afastado após denúncias de assédio
INVESTIGAÇÕES NA UFG

Docente da Faculdade de Enfermagem é investigado em processo 
disciplinar após relatos de alunas sobre condutas inadequadas

João César Almeida

A discussão sobre a possível
terceirização da merenda es-
colar na rede municipal de
Goiânia tem mobilizado tra-
balhadores da educação, enti-
dades representativas e o po-
der público. O tema foi deba-
tido em audiência pública na
Câmara Municipal e integra a
agenda de mobilização de pro-
fissionais da área, que demons-
tram preocupação com os im-
pactos da medida sobre a qua-
lidade da alimentação ofere-
cida aos estudantes.

Durante o debate, repre-
sentantes do Sindicato dos
Trabalhadores em Educação
de Goiás (Sintego), junto a pro-
fessores, merendeiros e ges-
tores escolares, manifestaram
posição contrária à terceiri-
zação. A presidente em exer-
cício da entidade, Ludmylla
Morais, reforçou o posiciona-
mento unificado do grupo em
não apoiar esta medida. Se-
gundo os participantes, a ali-
mentação escolar está direta-
mente ligada ao processo de
aprendizagem, o que exige
atenção à qualidade dos ali-
mentos e à forma como são
preparados e distribuídos.

Entre os argumentos apre-
sentados, está a preocupação
com possíveis mudanças no
padrão nutricional das refei-
ções. Experiências de outros
municípios foram citadas du-

rante a audiência como exem-
plos que, segundo relatos, não
atenderam de forma adequada
às necessidades dos estudantes
após a adoção de modelos ter-
ceirizados. A avaliação dos pro-
fissionais é de que a gestão di-
reta permite maior controle
sobre a qualidade, a proce-
dência dos alimentos e o aten-
dimento às especificidades de
cada unidade escolar.

Outro ponto levantado diz
respeito à relação com a agri-
cultura familiar. Representan-
tes de cooperativas apontaram
que alterações nos modelos de
contratação podem impactar
a compra de produtos locais.
A presidente da União Nacional
das Cooperativas da Agricul-
tura Familiar e Economia So-
lidária (Unicafes), Ihasminy
Teixeira, criticou a inclusão de
itens sem produção regional
nas chamadas públicas recen-
tes e defendeu maior valori-
zação de alimentos produzidos

localmente. 
“Na próxima reunião que

marcamos na Secretaria Mu-
nicipal de Educação, vamos
garantir que sejam incluídas
mais frutas e verduras produ-
zidas de forma agroecológica
na nossa região. Assim, vamos
garantir segurança alimentar
de verdade para as crianças,
pois sabemos dos malefícios
da alimentação industrializa-
da”, afirmou.

Gestores escolares também
participaram do debate e ques-
tionaram argumentos favorá-
veis à terceirização. O diretor
Paulo de Tarso Leda Filho con-
testou a ideia de que a gestão
da merenda compromete o tra-
balho administrativo nas es-
colas. “Se eu assumi a função
de diretor, é para ser um gestor
que controla tudo da melhor
forma possível para que ser-
vidores, alunos, pais e toda co-
munidade escolar sejam bem
atendidos. Nenhum diretor

está pedindo terceirização. Na
verdade, todos estão chateados
com essa situação”, declarou.

Como encaminhamento da
audiência pública, foi definida
a criação de uma comissão for-
mada por merendeiras para ela-
borar uma carta de conscienti-
zação sobre o tema. Também
estão previstas ações de mobi-
lização nas unidades escolares,
produção de materiais infor-
mativos para a comunidade e
articulação com vereadores para
apresentar os impactos apon-
tados pela categoria.

Apesar da mobilização e do
debate público, a Secretaria
Municipal de Educação infor-
mou que não há definição so-
bre a terceirização da merenda
escolar. Em nota, a pasta des-
tacou os investimentos reali-
zados na área e os resultados
obtidos pela rede municipal.
“A Secretaria Municipal de
Educação (SME) informa que
não há definição para tercei-

rização de merenda escolar”,
diz o posicionamento oficial.

A SME também ressaltou
que houve aumento nos re-
cursos destinados à alimenta-
ção escolar. Segundo a secre-
taria, foram investidos R$ 55,7
milhões na merenda, com am-
pliação de 58% nas unidades
de tempo integral e de 20%
nas escolas de tempo parcial.
A pasta ainda destacou indi-
cadores educacionais, como a
conquista do Selo Ouro de Al-
fabetização pelo segundo ano
consecutivo e o índice de 80%
das crianças alfabetizadas na
idade certa.

O tema segue em discussão,
sem decisão formal até o mo-
mento. Enquanto isso, traba-
lhadores da educação mantêm
a mobilização e defendem a
manutenção do modelo atual,
com gestão direta da alimen-
tação escolar pelas unidades
da rede municipal. (Especial
para O HOJE)

Audiência pública
reúne sindicato,
gestores e
entidades
contrários à
medida, enquanto
SME afirma que
não há definição e
destaca aumento
nos investimentos

Pasta afirmou que ainda não há definição sobre mudanças no modelo e destacou investimentos de R$ 55,7 milhões na alimentação escolar 

Terceirização da merenda gera
debate e mobiliza trabalhadores

Luane Dourado

Reprodução
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Especialistas em trânsito
reforçam que a imprudência
segue como principal fator de
risco nas rodovias. O excesso
de velocidade, as ultrapassa-
gens em locais proibidos e o
uso do celular ao volante são
atitudes recorrentes e extre-
mamente perigosas.

Segundo o especialista em
trânsito Marcos Rothen, muitos
acidentes começam justamente
por decisões arriscadas toma-
das em poucos segundos. “Isso
começa com a imprudência
dos motoristas, principalmente
o excesso de velocidade e as
ultrapassagens em locais proi-
bidos ou em situações de risco.
Muitas vezes o condutor acha
que dá tempo, mas o espaço é
pequeno e o erro acaba sendo
fatal”, explica.

Ele também chama atenção
para a fiscalização nas rodo-
vias. “A fiscalização nem sem-
pre é efetiva. Nem sempre ve-
mos agentes espalhados, e isso
faz diferença. Ela serve tanto
para coibir infrações quanto
para proteger quem dirige cor-
retamente”, afirma.

Outro ponto crítico é o des-
respeito à distância segura en-

tre veículos. Um alerta impor-
tante também diz respeito ao
período de retorno dos feria-
dos, considerado um dos mo-
mentos mais críticos nas ro-
dovias. O cansaço acumulado,
a pressa para chegar em casa
e o aumento do fluxo contri-
buem para decisões arriscadas.
Reduzir a velocidade e ter pa-
ciência nesse momento pode
ser decisivo para evitar aci-
dentes graves.

Orientações reforçam 
a importância da 
direção defensiva

Diante do cenário preo-
cupante, a PRF intensificou
campanhas educativas e ope-
rações de fiscalização, espe-
cialmente em períodos de fe-
riado. A orientação é que a
prevenção depende direta-
mente da postura do moto-
rista. Entre as principais re-
comendações estão realizar

a revisão do veículo antes de
viajar, evitar dirigir cansado,
respeitar os limites de velo-
cidade e nunca consumir be-
bida alcoólica antes de assu-
mir o volante.

Além disso, o uso do cinto
de segurança, o respeito à si-
nalização e a atenção cons-
tante ao trânsito são atitudes
básicas, mas essenciais para
reduzir riscos. Evitar distra-
ções, como o uso do celular,

também é fundamental, já que
a desatenção é considerada
uma das principais causas de
colisões traseiras.

Outro ponto importante é o
planejamento da viagem. Veri-
ficar as condições da estrada,
acompanhar a previsão do tem-
po e programar paradas para
descanso podem fazer diferen-
ça significativa na segurança.
Com o aumento do número de
feriados prolongados em 2026,
o alerta das autoridades ganha
ainda mais relevância. (Espe-
cial para O HOJE)
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PRF destaca que

comportamento

dos motoristas 

é decisivo para

reduzir acidentes

durante períodos

de maior

movimentação 

Comportamento dos motoristas é fator decisivo

Renata Ferraz

O aumento no número de
colisões traseiras nas rodovias
federais têm acendido um aler-
ta importante em Goiás e em
todo o País. Somente nos pri-
meiros meses de 2026, esse
tipo de acidente já provocou a
morte de 11 pessoas nas BRs
que cortam o Estado, segundo
dados da Polícia Rodoviária
Federal (PRF). O número re-
presenta um crescimento de
6% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, além de
um avanço ainda maior no to-
tal de vítimas fatais.

Diante desse cenário, a
preocupação se intensifica jus-
tamente em um ano marcado
por diversos feriados prolon-
gados, períodos em que o fluxo
de veículos aumenta signifi-
cativamente e, consequente-
mente, o risco de acidentes
também se eleva. As colisões
traseiras, inclusive, seguem
como o tipo de ocorrência mais
comum nas rodovias federais. 

Apenas no primeiro trimes-
tre de 2026, foram registrados
161 casos desse tipo em Goiás,
dentro de um total de 808 si-
nistros atendidos pela PRF. Ao
todo, essas ocorrências contri-
buíram para um cenário preo-
cupante, que já soma 61 mortes
no período.

Embora muitas vezes sejam
vistas como acidentes menos
graves, as colisões traseiras
podem ter consequências fa-
tais, especialmente quando en-
volvem alta velocidade ou veí-
culos de grande porte. Segundo
a polícia, fatores como distra-

ção ao volante, excesso de ve-
locidade e a falta de distância
segura entre veículos estão en-
tre as principais causas dessas
batidas. Além disso, a impru-
dência e a pressa no trânsito
continuam sendo elementos
decisivos para o aumento des-
sas ocorrências.

Outro fator que contribui
para esse cenário é o compor-
tamento dos motoristas em
trechos urbanos das rodovias,
onde há maior fluxo e mudan-
ças bruscas de velocidade. Nes-
ses pontos, muitos condutores
reduzem a atenção, acreditan-
do que o risco é menor, o que
não corresponde à realidade.
Situações como congestiona-
mentos, entradas e saídas de
cidades e retornos irregulares
exigem ainda mais cautela, já
que aumentam as chances de
freadas repentinas.

Nesse contexto, a chamada
“regra dos 4 segundos” se des-
taca como uma das principais
orientações da PRF. A recomen-
dação é que o motorista man-
tenha uma distância suficiente
do veículo à frente para conse-
guir reagir em caso de frena-

gem brusca. Apesar de simples,
essa medida ainda é ignorada
por muitos condutores. Prova
disso é o aumento de 37% nas
autuações por falta de distância
segura em 2026, totalizando
717 notificações apenas nos
primeiros meses do ano.

Além disso, a PRF chama
atenção para o chamado efeito
“comboio”, comum em perío-
dos de feriado, quando veículos
trafegam muito próximos uns
dos outros por longos trechos.
Nesse cenário, qualquer erro
pode provocar engavetamen-
tos, envolvendo vários auto-
móveis e ampliando o número
de vítimas. Por isso, manter
distância segura e evitar acom-
panhar o ritmo do veículo à
frente sem margem de reação
são atitudes fundamentais para
reduzir riscos.

Feriados prolongados
aumentam o 
risco nas rodovias

O calendário de 2026 favo-
rece viagens, com diversos fe-
riados que caem próximos aos
fins de semana, como o Dia
do Trabalho, Corpus Christi e

datas como 7 de setembro, 12
de outubro e 2 de novembro.
Esses períodos costumam gerar
aumento expressivo no tráfego,
principalmente em rodovias
que ligam grandes centros ur-
banos ao interior.

Historicamente, esses feria-
dos prolongados têm sido mar-
cados por acidentes graves.
Durante a Operação Tiradentes
2026, por exemplo, foram re-
gistrados 34 acidentes nas ro-
dovias federais em Goiás, com
30 pessoas feridas e duas mor-
tes. Já no Carnaval deste ano,
o cenário foi ainda mais preo-
cupante, com aumento de 30%
no número de acidentes e cres-
cimento de 66% nas mortes
em comparação com 2025.

Na Semana Santa, apesar
da redução no número de óbi-
tos, o volume de ocorrências e
infrações permaneceu elevado,
com mais de 5 mil flagrantes
de excesso de velocidade. Esses
dados demonstram que, mes-
mo com fiscalização intensifi-
cada, o comportamento dos
motoristas ainda é determi-
nante para a segurança no
trânsito.

Apenas no primeiro
trimestre, 161
batidas traseiras
foram registradas
em Goiás;
especialistas
apontam
imprudência e
distração como
principais causas 

Colisões traseiras matam 11 nas
BRs e preocupam autoridades

Divulgação/PRF

ABr

Excesso de
velocidade,
falta de
distância
segura e uso 
do celular 
estão entre 
os principais
fatores de risco
nas rodovias 
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O piloto e o copiloto
de um avião militar que
se envolveu em um aci-
dente em fevereiro, na
Bolívia, foram detidos
pela polícia e passaram
a responder por homicí-
dio culposo. A informação
foi divulgada neste sába-
do (2) por veículos de co-
municação do país, após
cumprimento de manda-
do expedido pelo Minis-
tério Público.

O acidente ocorreu no
dia 27 de fevereiro, nas
proximidades do aeropor-
to de El Alto, região me-
tropolitana de La Paz. A
aeronave da Força Aérea
Boliviana saiu da pista
durante o pouso, avançou
até uma avenida e atingiu
civis, deixando mais de
20 mortos.

Segundo o promotor
Favio Maldonado infor-
mou a emissora Unitel, a
ordem de prisão foi emi-
tida na quinta-feira (30)
e executada pelas autori-
dades. Os dois tripulantes
prestaram depoimento no
dia seguinte, enquanto
avançam as investigações
sobre as circunstâncias
do acidente.

De acordo com Maldo-
nado, no momento da

aproximação houve uma
instabilidade que resultou
em um pouso longo, fator
que contribuiu para a per-
da de controle da aero-
nave ainda na pista.

As apurações também
contam com um relatório
elaborado por uma co-
missão investigadora da
Força Aérea Boliviana. O
documento aponta uma
combinação de fatores
para o acidente, incluindo
falhas na comunicação
com o controle de tráfego
aéreo, erros da tripulação
e condições climáticas ad-
versas, como tempestade
elétrica acompanhada de
chuva e granizo.

O relatório ainda deta-
lha que a aeronave tocou
o solo sobre o trem de pou-
so dianteiro, o que dificul-
tou a frenagem. Durante
a apresentação dos resul-
tados, o coronel Ricardo
Alarcón afirmou que "este
acidente poderia ter sido
evitado". O militar acres-
centou que "se talvez, des-
de o início, os tripulantes
tivessem recebido o bole-
tim meteorológico especial
da estação de La Paz, po-
deriam ter tomado outro
rumo". (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Pilotos são presos após
acidente aéreo que
deixou mortos na Bolívia

INVESTIGAÇÃO

Lalice Fernandes

A guerra no Oriente Médio
voltou a se intensificar no cam-
po diplomático após os Estados
Unidos sinalizarem um des-
carte nos avanços imediatos
em um acordo com o Irã. No
sábado (2), o presidente Donald
Trump afirmou que deve ana-
lisar uma nova proposta en-
viada por Teerã, mas sinalizou
que não vê condições para
aceitá-la.

Ao comentar a nova pro-
posta iraniana, Trump foi di-
reto ao demonstrar ceticismo.
“Não consigo imaginar que
seja algo aceitável”, afirmou.
Em declarações anteriores, já
havia deixado claro o descon-
tentamento com as tentativas
de acordo. “Eles querem fazer
um acordo, mas eu não estou
satisfeito com isso, então ve-
remos o que acontece”, disse.
O presidente ainda acrescen-
tou: “Eles precisam apresentar
o acordo certo. Neste momento,
não estou satisfeito com o que
estão oferecendo”.

A proposta apresentada
pelo Irã foi enviada na noite
de quinta-feira (30/4) e surge
após o governo Trump rejeitar
uma versão anterior que pre-
via a reabertura imediata da
passagem marítima mas adia-
va as negociações nucleares.

O plano atual inclui pontos

centrais como o fim do blo-
queio naval no Estreito de Or-
muz, garantias contra novos
ataques militares e a retirada
de forças americanas da região.
As conversas, mediadas ante-
riormente no Paquistão, estão
paralisadas desde abril, quan-
do as partes não chegaram a
um entendimento.

Do lado iraniano, o discurso
mantém a pressão por uma
solução diplomática, mas sem
recuos. O vice-ministro das Re-
lações Exteriores, Kazem Gha-
ribabadi, afirmou que a deci-
são agora depende de Was-
hington. “A bola está no campo
dos Estados Unidos para esco-
lher o caminho da diplomacia
ou do confronto”, declarou a
emissora estatal IRIB.

Apesar da sinalização for-
mal por negociação, autorida-
des iranianas também eleva-
ram o tom. Um alto funcionário
militar afirmou que o país
pode reagir com “medidas sur-
presas planejadas para o ini-
migo, além de sua imaginação”,
indicando que o cenário per-
manece instável mesmo com
propostas em análise.

Enquanto o diálogo não
avança, os Estados Unidos am-
pliaram sua atuação estratégica
na região. O governo acelerou
a venda de cerca de US$ 8 bi-
lhões em armamentos para
aliados no Oriente Médio, in-
cluindo Catar, Israel, Emirados
Árabes Unidos e Kuwait. Entre
os equipamentos estão siste-
mas de defesa aérea, mísseis

guiados e baterias Patriot.
O bloqueio no Estreito de

Ormuz permanece como um
dos principais focos de tensão
no conflito. A restrição à passa-
gem foi intensificada após o fra-
casso das negociações em 13 de
abril, quando os Estados Unidos
passaram a adotar também um
bloqueio naval na região, me-
dida que segue em vigor e tem
provocado reações de Teerã. 

O porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores do Irã,
Ismail Baghaei, criticou as
ações norte-americanas. “A
apreensão de navios viola o
direito internacional”, afirmou.
Ele também classificou a atua-
ção dos Estados Unidos como
uma “admissão direta” do que
chamou de caráter criminoso

das operações. 
As críticas ocorrem após

Trump comentar as operações
no mar. “Nós assumimos o
controle do navio, assumimos  o
controle da carga, assumimos

o controle do  petróleo. É um
negócio muito lucrativo”, disse.
“Somos como piratas”, acres-
centou o republicano. 

No campo político interno,
o presidente norte-americano
também elevou o tom contra o
Congresso. Segundo ele, a pres-
são de parlamentares atrapalha
as negociações. “Os Democratas
no Congresso, eles insistem nis-
so – e provavelmente alguns
Republicanos também –, estão
prejudicando nossa capacidade
de negociação”, afirmou. (Es-
pecial para O HOJE)

Negociações entre
EUA e Irã seguem
travadas após
americano rejeitar
acordo anterior 
e demonstrar
ceticismo ao atual 

Trump sinaliza rejeição à
nova proposta de paz de Teerã

Trump compara operações norte-americanas no Golfo Pérsico com pirataria e diz que ações são lucrativas 

Um tribunal de Israel deci-
diu estender por dois dias a
prisão preventiva de dois ati-
vistas detidos durante uma
operação contra uma flotilha
com destino à Faixa de Gaza.
A medida foi confirmada neste
domingo (3) e mantém o bra-
sileiro Thiago Ávila e o espa-
nhol Saif Abu Keshek sob cus-
tódia até 5 de maio.

Os dois foram interceptados
por forças israelenses na noite
de quarta-feira (29), quando
participavam de uma missão
marítima com mais de 50 em-
barcações que buscavam rom-
per o bloqueio naval imposto
ao território palestino e entregar
ajuda humanitária. A ação ocor-
reu em águas internacionais
próximas à Grécia. Enquanto a
dupla foi levada para Israel,
outros mais de 100 ativistas fo-
ram encaminhados para Creta,
sendo liberados posteriormente
na Grécia e na Turquia.

Segundo a organização de
direitos humanos Adalah, que
atua na defesa dos detidos, as
autoridades israelenses pedi-
ram inicialmente a prorroga-
ção da prisão por quatro dias.
Os ativistas são investigados
por acusações como auxílio
ao inimigo em tempo de guer-
ra, contato com agente estran-
geiro e ligação com organiza-

ção terrorista.
O Ministério das Relações

Exteriores de Israel havia clas-
sificado os organizadores da
flotilha como “provocadores
profissionais” e afirmou que
o país não permitirá a violação
do bloqueio naval a Gaza. 

Brasil e Espanha reagiram
à detenção em nota conjunta
divulgada na sexta-feira (1º),
na qual classificam a ação
como ilegal e exigem a liber-
tação imediata dos dois cida-
dãos. “Esta ação flagrantemen-
te ilegal das autoridades de Is-
rael, fora de sua jurisdição, é
uma afronta ao direito inter-

nacional”, diz o comunicado.
A flotilha Global Sumud

também denunciou violência
durante a abordagem. “A flo-
tilha confirma que Saif Abu-
keshek, um cidadão espanhol
e sueco com origem palestina,
e Thiago Ávila, um cidadão
brasileiro, não foram autori-
zados a desembarcar [...] Todos
os outros participantes foram
liberados, com 36 necessitando
de tratamento hospitalar de-
vido a lesões sofridas durante
a interceptação violenta”, afir-
mou a ONG em comunicado.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Israel estende detenção
do ativista Thiago Ávila 

GLOBAL SUMUD

Tel Aviv prorroga por dois dias prisão de Ávila 
e de ativista espanhol detidos em direção a Gaza

Daniel Torok/Casa Branca

Reprodução/@gbsumudflotilla 
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A libido, segundo os especialistas, é resultado de um conjunto de condições físicas e emocionais

Leticia Marielle 

Levantamento realizado em
2025 pela Gleeden aponta que
75% dos brasileiros não se con-
sideram plenamente satisfeitos
com a própria vida sexual. O
cenário tem impulsionado a
busca por alternativas que pro-
metem aumentar o desejo, in-
cluindo alimentos associados
à melhora da libido, tema que
ganhou força nas redes sociais
com a circulação de receitas e
recomendações. Apesar da po-
pularidade dessas estratégias,
especialistas alertam que não
existem soluções imediatas ca-
pazes de elevar o desejo sexual.
Ainda assim, destacam que a
alimentação exerce influência
relevante sobre a saúde sexual,
ao impactar fatores como equi-
líbrio hormonal, circulação
sanguínea e bem-estar emo-
cional.

De acordo com profissionais
da área, nutrientes específicos
influenciam diretamente fato-
res como produção hormonal,
circulação sanguínea e bem-
estar emocional, elementos
considerados fundamentais
para o desempenho sexual. O
funcionamento adequado do
eixo hipotálamo-hipófise-
gonadal, responsável pela re-
gulação de hormônios como
testosterona, estrogênio e pro-
gesterona, depende de um
equilíbrio metabólico no qual
a dieta exerce papel central.
Segundo a nutróloga Samanta
Castro, entre os nutrientes mais
associados à saúde sexual está
o zinco, essencial para a pro-
dução de testosterona. Presente
em alimentos como carnes ma-
gras, sementes, oleaginosas e
frutos do mar, o mineral con-
tribui para a manutenção do
desejo tanto em homens quan-
to em mulheres. Já o ômega-3,
encontrado principalmente em
peixes, auxilia na circulação
sanguínea e no controle de
processos inflamatórios, fato-

res que também impactam a
resposta sexual.

A especialista destaca ainda
a importância de alimentos
que estimulam a produção de
neurotransmissores como se-
rotonina e dopamina, ligados
à sensação de prazer e bem-
estar. Nesse grupo, o cacau
aparece como um dos princi-
pais exemplos, por conter com-
postos bioativos que favorecem
o humor. Frutas como banana
e abacate também são apon-
tadas como aliadas, por serem
fontes de vitaminas do com-
plexo B e gorduras saudáveis.
A recomendação inclui ainda
o consumo de alimentos que
contribuem para a saúde vas-
cular e reduzem inflamações,
como folhas verde-escuras, be-
terraba, frutas, azeite de oliva,
castanhas e sementes. Espe-
cialistas ressaltam que dietas
muito restritivas podem com-
prometer a energia e o ânimo,
sendo importante manter uma
alimentação equilibrada, com
a presença de carboidratos de
qualidade e proteínas.

Entre as tendências recen-
tes, sucos naturais à base de

beterraba, gengibre e melancia
têm ganhado espaço. A beter-
raba é rica em nitratos, que
favorecem a dilatação dos va-
sos sanguíneos, enquanto o
gengibre possui propriedades
antioxidantes que contribuem
para a circulação. Já a melancia
contém citrulina, substância
que auxilia no relaxamento
vascular e no aumento do fluxo
sanguíneo. Conhecida pelos
benefícios nutricionais do fru-
to, a amora também tem cha-
mado atenção pelo potencial
das suas folhas, que vêm sendo
cada vez mais utilizadas como
aliadas da saúde. Ricas em
compostos bioativos, elas apre-
sentam propriedades que con-
tribuem para o funcionamento
do organismo e têm sido asso-
ciadas, principalmente, ao cui-
dado com a saúde da mulher.

Estudo publicado na revista
Sítio Novo apontam que as fo-
lhas de amora concentram
substâncias como flavonoides,
entre eles quercetina e kaemp-
ferol, reconhecidos pela ação
antioxidante. Também estão
presentes ácidos fenólicos, com
propriedades anti-inflamató-

rias, além de taninos, que au-
xiliam na digestão. Outros com-
ponentes incluem alcaloides,
relacionados a funções meta-
bólicas e neuroprotetoras, e fi-
toestrógenos, compostos com
ação semelhante ao estrogênio.
O uso das folhas de amora tem
se destacado como alternativa
natural para a saúde da mu-
lher. Entre os efeitos observa-
dos, especialistas destacam o
impacto positivo na libido fe-
minina. Isso ocorre, principal-
mente, pela presença de fitoes-
trógenos, compostos vegetais
com ação semelhante ao es-
trogênio. que auxiliam no equi-
líbrio hormonal. Esse processo
pode favorecer o aumento do
desejo sexual, além de contri-
buir para maior energia e vi-
talidade.

Outro fator relevante está
relacionado à circulação san-
guínea. As folhas de amora
atuam no sistema vascular,
melhorando o fluxo de sangue
no organismo, o que pode in-
fluenciar diretamente na res-
posta sexual, incluindo a lu-
brificação vaginal. Além disso,
compostos presentes na planta

também podem atuar no sis-
tema nervoso, promovendo
maior sensação de bem-estar
e equilíbrio emocional, aspec-
tos considerados importantes
para a saúde íntima. A forma
mais comum de consumo é
por meio do chá, preparado
com a infusão das folhas em
água quente por alguns minu-
tos, seguido de um período de
descanso antes do consumo.
O produto também pode ser
encontrado em versões indus-
trializadas, como extratos e
cápsulas disponíveis em lojas
especializadas.

Apesar dos benefícios, o uso
requer cautela. Especialistas
alertam que gestantes e lac-
tantes devem evitar o consumo
devido aos efeitos hormonais.
Pessoas com hipoglicemia ou
em tratamento para diabetes
e pressão arterial também pre-
cisam de orientação médica,
já que a planta pode potencia-
lizar os efeitos de medicamen-
tos e reduzir ainda mais os ní-
veis de açúcar no sangue. Ape-
sar da popularidade de ali-
mentos considerados afrodi-
síacos, como ostras, chocolate
e pimenta, especialistas aler-
tam que muitos dos efeitos
atribuídos a esses itens não
têm comprovação científica
consistente. Em grande parte
dos casos, a associação com o
aumento da libido está mais
ligada a fatores culturais, sim-
bólicos e psicológicos do que
a uma ação fisiológica direta
no organismo.

De acordo com a nutróloga,
a reputação desses alimentos
ao longo da história muitas
vezes surgiu por características
visuais, tradições ou pela re-
lação com experiências pra-
zerosas. Especialistas fazem
uma distinção importante: os
benefícios estão relacionados
ao cacau em sua forma mais
pura, rico em antioxidantes, e
não às versões industrializadas.
(Especial para O HOJE)

As folhas de amora concentram substâncias como flavonoides

Essência

Alimentação e libido: ciência
descarta “atalhos” imediatos

Fotos: Freepik
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O livro “Amazônia Negra:
as imagens da cor do (in)vi-
sível”, da fotógrafa Marcela
Bonfim, parte de um percurso
íntimo para construir uma
narrativa visual e reflexiva
sobre a presença negra na
Amazônia. A obra nasce de
um deslocamento geográfico
e simbólico iniciado com a
chegada da autora a Rondô-
nia, onde passa a reinterpre-
tar suas experiências como
mulher negra a partir de no-
vas conexões com o território
e com outros corpos.

Nesse processo, a autora
transforma marcas e estigmas
em potência criativa. O livro
surge como resultado de in-
cursões cotidianas, como ca-
minhadas, encontros e obser-
vações, que revelam uma
Amazônia negra pulsante,
marcada por histórias, afetos
e formas de existência que
dialogam com sua própria tra-
jetória. A escrita e as imagens
constroem, assim, uma espécie
de economia visual, em que
corpo e mente se tornam cen-
trais na reorganização de sen-
tidos dentro de um sistema
historicamente estruturado
por desigualdades raciais.

A publicação articula ex-
periências vividas em dife-
rentes espaços, das margens
dos rios às florestas, das ruas
aos presídios, para compor
um mosaico de narrativas que
evidenciam a complexidade
da presença negra na região.
Ao reunir essas vivências,
Marcela propõe um movimen-
to de dignificação e reconhe-
cimento, aproximando histó-
rias individuais de uma me-
mória coletiva mais ampla.

Mais do que documentar,
o livro se apresenta como
um exercício de pensamento
por imagens. Ao refletir so-
bre o poder simbólico das
imagens e sua capacidade

de influenciar percepções e
ambientes, a autora tensiona
as formas como corpos ne-
gros foram historicamente
representados e inseridos na
sociedade. A obra questiona,
ainda, os lugares ocupados
por esses corpos na econo-
mia, na visualidade e nos di-
ferentes territórios.

Com essa abordagem,
“Amazônia Negra: as imagens
da cor do (in)visível” se afir-
ma como um gesto de recon-
ciliação entre corpo e mente,
memória e imagem. Ao trans-
formar vivências pessoais em
linguagem estética e política,

Marcela Bonfim convida o
leitor a revisitar histórias e
percepções, propondo novas
formas de ver e compreender
a Amazônia e suas múltiplas
identidades.

Marcela Bonfim é fotó-
grafa e economista formada
pela PUC-SP, com especiali-
zação em Direitos Humanos
e Segurança Pública pela
Universidade Federal de
Rondônia. Nascida em Jaú
(SP), mudou-se para Porto
Velho em 2010, onde iniciou
seu processo de reconheci-
mento como mulher negra.
(Especial para O HOJE)
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Coração de Mãe
hasan ordena que reha não

o procure mais. Já ipek coloca
um ponto final nas esperanças
de omer. adnan é surpreendi-
do pela polícia com um man-
dado de prisão e descobre que
foi denunciado pela própria es-
posa. reha e lale fazem um
pacto para impedir que atilla
e Karsu fiquem juntos. Karsu,
por sua vez, se aproxima das
mães do balé na tentativa de
ajudar tilsim a fazer amizades
em istambul, mas acaba per-
cebendo o preconceito das ou-
tras famílias em relação à sua
condição. reha entra em pânico
diante da possibilidade de per-

der o investimento feito na so-
ciedade com o milionário. ir-
mak revela à mãe e à irmã que
denunciou adnan e comemora
a prisão do ex, dizendo ter se
vingado pelas duas. enquanto
ele aguarda o julgamento na
cadeia, faz ameaças e afirma
que pode tirar o filho da esposa. 

a nobreza do amor
Chinua e dumi acreditam

que sofrerão retaliação de Jen-
dal pela fuga de omar. virgínia
pensa em marcar a data de
seu noivado para o mesmo dia
da inauguração do ateliê de
alika/lúcia. Jendal comanda as
buscas por omar. dumi en-

contra omar e ajuda a mantê-
lo escondido dos soldados de
Jendal. akin ajuda omar. onildo
desconfia quando alika/lúcia
demonstra conhecimento so-
bre uma santa estrangeira.
niara/vera e Maria helena co-
bram Bartô sobre a reforma
da escola. Jendal ameaça Burak
pela fuga de omar, e dumi se
responsabiliza pelo ocorrido
para salvá-lo.

Coração acelerado
Gael apoia naiane após ter

sido barrada no camarim de
João raul. Bara provoca ronei
por ter deixado agrado e eduar-
da escapar de seu agenciamen-

to. João raul se preocupa ao
saber da ida de naiane ao show.
talita e tino registram o fecha-
mento da parceria entre agra-
do, eduarda e alana. Janete e
zuzu comemoram a mudança
de suas vidas para melhor. agra-
do sonha com sua avó Cecília.
naiane perdoa João raul por
ter sido impedida de entrar em
seu camarim. Mércia diz a zilá
que Janete será a capa de sua
revista em seu lugar. Passam-
se alguns meses. agrado e
eduarda retornam de sua turnê
internacional. João raul é o con-
vidado do programa viver ser-
tanejo. alana apresenta a man-
são de agrado e eduarda.

Três Graças
lena e herculano recebem

voz de prisão. arminda im-
pede que Gerluce chegue até
a neta, colocando a criança
em risco. Ferette atira em di-
reção a Paulinho. raul salva
a filha, impedindo uma coli-
são. Juquinha prende armin-
da, e samira consegue fugir.
Joaquim se emociona ao sa-
ber que Gerluce está com a
bebê. arminda pede ajuda a
Ferette para sair da cadeia.
Bagdá promete se vingar da
morte de Jorginho ao saber
pelo Pastor albérico que foi
samira quem matou o pai.
Joélly confronta lena.

RESUMO
t

de novelas

Mães millennials
lideram
esgotamento
mental
Para 19% das mães millennials, 
o cansaço chegou ao limite; 
pesquisa aponta sobrecarga
doméstica como principal causa

Luana Avelar

Gerir uma casa consome,
em média, o equivalente a
20 dias úteis por ano só em
cobranças, não em tarefas
executadas, mas em lem-
brar outros membros da fa-
mília de cumprir o que já
lhes foi delegado. Esse dado,
extraído de uma pesquisa
com 2 mil mães americanas
conduzida pelo grupo Tal-
ker Research, ajuda a ex-
plicar por que quase meta-
de das mulheres da geração
millennial nos Estados Uni-
dos se descreve hoje como
mentalmente exausta.

O levantamento, reali-
zado para o projeto It's a
Family Thing, mostra que
19% destas mães chegaram
a um nível de insatisfação
que vai além do cansaço,
índice três vezes maior do
que o registrado entre mães
da geração baby boomer.
A diferença entre as gera-
ções não é apenas numéri-
ca. Ela revela uma mudança
de expectativa que a estru-
tura doméstica ainda não
acompanhou.

O trabalho que só
aparece quando falha

A pesquisa identificou o
que especialistas chamam
de carga mental: o esforço
de planejar, antecipar, coor-
denar e monitorar a rotina
familiar, um trabalho que
não figura em nenhuma lis-
ta de afazeres, mas que ocu-
pa tempo e energia de for-
ma constante. Quatro em
cada dez entrevistadas dis-
seram que, quando a casa
funciona bem, ninguém re-
cebe crédito pelo esforço
que isso exige.

Pesquisadores apontam
que esse tipo de sobrecarga
tem consequências diretas

na carreira e nos relacio-
namentos das mulheres. A
insatisfação acumulada ten-
de a crescer com o tempo e
a criar tensão entre os ca-
sais, especialmente quando
a divisão das responsabili-
dades domésticas perma-
nece desequilibrada.

Os efeitos extrapolam o
ambiente doméstico. Como
os millennials representam
hoje a maior parcela de
pais com filhos em casa
nos Estados Unidos, o avan-
ço desse esgotamento preo-
cupa economistas e espe-
cialistas em mercado de
trabalho, que alertam para
o impacto na estabilidade
financeira dessas mulheres
a longo prazo.

Equidade 
no discurso,
desigualdade na prática

As mulheres da geração
Y chegaram à maternidade
depois de uma vida orien-
tada para a independência
e a realização profissional.
O mercado as recebeu. A
estrutura doméstica, não.
A divisão das tarefas dentro
de casa não acompanhou o
ritmo das transformações
fora dela, e o resultado é
uma geração que acumula
jornadas sem que o suporte
necessário para sustentá-
las tenha se consolidado.

A pesquisa mostra que
tanto as mães millennials
quanto as da Geração X
apontam o tempo pessoal
como principal necessidade
não atendida. As mais jo-
vens, no entanto, demons-
tram maior desejo por apoio
da família estendida, o que
indica que o problema vai
além da dinâmica do casal
e aponta para uma rede de
suporte ainda insuficiente.
(Especial para O HOJE)

Para muitas mães da geração Y, conciliar trabalho e criação 
dos filhos deixou de ser escolha e virou obrigação sem suporte

LIVRARIA
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“Amazônia Negra:

as imagens da cor

do (in)visível” parte

de um percurso

íntimo para

construir uma

narrativa visual e

reflexiva sobre a

presença negra na

Amazônia

Freepik

Livro articula imagem 
e memória para 
revelar Amazônia negra
Em “Amazônia Negra: as imagens da cor do 
(in)visível”, Marcela Bonfim transforma experiência 
pessoal em reflexão sobre identidade e território
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Biah Rodrigues e sorocaba
tomam atitude após filho
cair na piscina

Biah rodrigues, esposa
do cantor sorocaba, celebrou
o livramento que a família
recebeu após o filho zion,
de 1 ano e 9 meses, cair na
piscina de casa na quinta-
feira (30). "o zion caiu na
piscina sem que ninguém
visse. Mas com o milagre do
senhor, meu filho ficou de
pé. Foi um grande livramen-
to. e nós estamos aqui para
celebrar, para contar esse
milagre", compartilhou em
suas redes sociais.

sorocaba contou que ins-
talou uma cerca na piscina
para que situações como essa
não voltem a acontecer. o
músico tranquilizou os fãs e
aproveitou a situação para fa-
zer um alerta.

"a piscina aqui em casa
fica a uns 80, 90 metros da
casa. a gente achou que
nunca uma criança de 1 ano
e 9 meses chegaria até lá.
Mas foi um momento de
distração muito rápido. ele
estava brincando com um
carrinho e se lançou para a
piscina. Graças a deus caiu
na parte rasa. Mas a decisão
de fechar a piscina foi im-

portante para a gente ter
uma tranquilidade maior",
disse o sertanejo.

Web aponta playback 
em show de shakira

o megashow de shakira
na Praia de Copacabana di-
vidiu opiniões nas redes so-
ciais. Muitos internautas dis-
seram que ela estaria du-
blando em algumas músicas,

aquele famoso playback que
costuma salvar artistas em
algumas ocasiões. 

"shakira dublando horro-
res errando até a hora de co-
locar o microfone na boca,
deixando nítido que está com
a cabeça em outro lugar. al-
guma coisa aconteceu nesse
atraso de 2h", escreveu um
usuário do X. o jornalista Chi-
co Barney entrou na discussão

e ponderou a situação. se-
gundo Barney, shows dessa
magnitude muitas vezes exi-
gem bases pré-gravadas para
uma "experiência completa"
do espetáculo. "é um espetá-
culo que vai muito além da
voz", escreveu. 

suzana alves pede orações
pelo irmão após acidente

suzana alves, a ex-tiazi-
nha, foi às redes sociais neste
sábado (2) para comunicar
que está se afastando tem-
porariamente da divulgação
da sua autobiografia "Por
trás da Máscara", lançada na
quinta-feira (29) em são Pau-
lo, por motivos familiares. a
dançarina contou que seu ir-
mão, Felipe, sofreu um aci-
dente no dia seguinte ao
evento, e aproveitou o mo-
mento para pedir orações. 

"Graças a deus, ele está
fora de perigo, mas a família
está unida ao redor dele agora
e, por esse motivo, ficarei
mais ausente por aqui", disse
em comunicado no insta-
gram.  sem entrar em deta-
lhes, suzana afirmou que o
irmão está fora de perigo e
agradeceu a deus pelo cui-
dado nesse momento. "a fé
move montanhas", crê. 

A programação do festival
Goiás Gastronomia ganhou
um dos principais nomes da
música brasileira. A cantora
Elba Ramalho foi confirmada
como destaque do evento,
que integra a programação
da Semana S em Goiás. A ar-
tista se apresenta no dia 8 de
maio, às 21h, no Palco Sesc,
montado no estacionamento
do Parque Mutirama, na ca-
pital goiana.

Com mais de quatro dé-
cadas de carreira, Elba Ra-
malho é reconhecida nacio-
nalmente por sucessos como
“Bate Coração” e “Ai Que Sau-
dade D’Ocê”, além de acumu-
lar prêmios importantes, in-
cluindo Grammys Latinos e
múltiplas conquistas no Prê-
mio Brasileiro de Música. A
cantora se junta a outras atra-
ções já confirmadas no festi-
val, como Samba 90 Graus,
Frejat e Banda Venosa.

Além da programação

musical, o evento reúne mais
de 50 chefs renomados no
cenário nacional. Nesta edi-
ção, o tema será “Goiás, a
Mesa do Futuro: Raízes e Re-
leituras”, com atividades dis-
tribuídas em dois períodos:
de 7 a 10 e de 14 a 17 de
maio. A agenda inclui pales-
tras, oficinas e degustações
comandadas por nomes

como Carlos Bertolazzi, Babi
Frazão e Jimmy Ogro.

O acesso ao festival será
solidário, mediante a doação
de um quilo de alimento não
perecível, que deverá ser en-
tregue na entrada. Também
será necessário realizar ins-
crição prévia pela internet.
Os donativos arrecadados se-
rão destinados a instituições

atendidas pelo programa
Sesc Mesa Brasil.

De acordo com represen-
tantes do Sistema Fecomércio
Sesc Senac em Goiás, o evento
tem se consolidado como uma
vitrine da culinária regional,
ao mesmo tempo em que pro-
move o encontro entre gas-
tronomia e música brasileira.
A proposta também inclui
ações sociais e incentivo à
participação do público.

O Goiás Gastronomia tem
como objetivo valorizar a iden-
tidade culinária do estado e
ampliar o intercâmbio entre
profissionais e visitantes. A
programação contempla ainda
espaços como auditório, salas
de degustação e a Cozinha
Kids, voltada para o público
infantil. O festival integra a
Semana S, iniciativa promo-
vida pelo Senac Goiás, com
apoio de instituições públicas
e privadas. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)
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exposição abstrata arts 
a exposição abstrata arts

segue aberta ao público em
Goiânia, reunindo obras de
artistas goianos com foco na
arte abstrata. a mostra apre-
senta composições marcadas
por cores vibrantes, formas
livres e experimentações vi-
suais, destacando diferentes
interpretações dentro da lin-
guagem não figurativa. a ini-
ciativa também marca uma
nova fase da galeria, que
passa a valorizar a produção
de artistas associados. Quan-
do: até 12 de maio. onde:
aGav Galeria de arte, rua 5,
nº 466, setor Central. horário:
segunda a sexta-feira, em
horário comercial. entrada
gratuita.

Projeto noise leva
formação cultural
gratuita a escolas 
de Goiânia

o projeto noise na escola,
ação formativa vinculada ao
Goiânia noise Festival, realiza
entre os dias 4 e 7 de maio
uma programação gratuita
voltada à formação cultural

em Goiânia. Promovida pelo
Governo de Goiás, em par-
ceria com o festival, a inicia-
tiva reúne artistas, produtores
e profissionais da música na
escola de artes Basileu França
para uma série de palestras,
oficinas e encontros que es-
timulam a qualificação e a
troca de conhecimentos no
setor. a programação começa
na segunda-feira (4/5) com a
palestra “arqueologia sono-
ra”, do jornalista e pesquisa-
dor Fernando rosa, seguida
por adriano Ministro, que
aborda os bastidores da pro-

dução executiva da banda
Black Pantera. onde: escola
de artes Basileu França, Goiâ-
nia. horários: manhã (9h e
10h30) e noite (19h e 20h30),
conforme programação. en-
trada: gratuita.

Feira de artes
a 20ª edição da Feirarte

segue em cartaz em Goiâ-
nia, reunindo diferentes lin-
guagens artísticas em um
mesmo espaço. Mais do que
uma exposição, o evento
promove um encontro entre
dança, música, teatro, circo

e artes visuais, além de ofe-
recer oficinas gratuitas e
uma feira de artesanato com
peças produzidas por alunos
e artistas locais. a proposta
é valorizar a produção cul-
tural e ampliar o acesso do
público às artes. Quando:
até 9 de maio, das 12h às
21h. onde: Centro Cultural
Martim Cererê, setor sul.
entrada gratuita.

exposição de 
arte e design

a exposição Brasal incor-
porações + Galeria 588 art
show segue aberta ao pú-
blico em Goiânia, reunindo
obras de artistas consagra-
dos e peças de antiquário
em uma proposta que inte-
gra arte, design e mercado.
a mostra oferece uma ex-
periência voltada tanto para
apreciadores quanto para
colecionadores, com traba-
lhos que transitam entre di-
ferentes estilos e períodos.
Quando: até 6 de maio.
onde: Central de decorados
da Brasal incorporações,
avenida ricardo Paranhos.
entrada gratuita.

A exposição apresenta obras de artistas 
goianos com foco na arte abstrata

AGENDA
t

Cultural HORÓSCOPO
t

CELEBRIDADES

Ivete Sangalo teve um
fim de semana especial
no Rio. Após se apresentar
com a turnê Ivete Clareou
na Marina da Glória, na
última sexta-feira (1º), e
de ser uma das convida-
das para cantar com Sha-
kira no megashow da ar-
tista colombiana na Praia
de Copacabana, no sábado
(2), a cantora baiana pos-
tou no Instagram as flores
que recebeu de Shak:
"Muito amor".

No fim da noite, a baia-
na postou uma selfie nos
Stories do Instagram já

na cama e declarou: "Rio,
obrigada por esse fim de
semana tão especial!".
Vale lembrar que, um dia
antes do show de Shakira,
Veveta fez um showzaço
na Cidade Maravilhosa da
turnê Clareou, seu novo
projeto no qual canta
samba e pagode.

Ivete recebe flores de 
Shakira após show no Rio

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede mais cautela antes

de agir. evite decisões impulsivas,

principalmente no trabalho. no

amor, ouvir mais pode evitar con-

flitos desnecessários.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento favorável para orga-

nizar a vida financeira e estabelecer

metas. no campo afetivo, a esta-

bilidade será prioridade, mas é im-

portante evitar teimosia.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em des-

taque, favorecendo acordos e novas

conexões. no amor, conversas sin-

ceras podem fortalecer vínculos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia traz reflexões importan-

tes sobre segurança emocional.

no trabalho, mantenha o foco.

na vida amorosa, evite guardar

sentimentos.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a energia favorece iniciativas

e liderança. aproveite para dar

andamento a projetos pessoais.

no amor, o clima é de intensidade

e aproximação.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será a palavra-

chave. aproveite para resolver

pendências. no campo afetivo,

pequenos gestos podem fazer

grande diferença.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos ganham des-

taque. o momento é ideal para

resolver conflitos e fortalecer par-

cerias. no amor, busque equilíbrio.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o dia pede atenção à saúde e

à rotina. no trabalho, disciplina

será essencial. na vida amorosa,

evite cobranças excessivas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a criatividade estará em alta.

aproveite para se expressar e in-

vestir em algo novo. no amor, o

clima é leve e descontraído.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Questões familiares podem

exigir mais atenção. no trabalho,

mantenha a responsabilidade. no

amor, valorize a estabilidade.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece diálogos e tro-

cas de ideias. no trabalho, novas

oportunidades podem surgir. no

amor, seja mais aberto.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
atenção às finanças e ao pla-

nejamento. no campo afetivo,

procure mais segurança emocio-

nal. o momento pede equilíbrio

e sensibilidade.

Elba Ramalho é reconhecida nacionalmente 
por sucessos como “Bate Coração”

Elba Ramalho é confirmada como
atração principal do Goiás Gastronomia 
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Luana Avelar

A praia de Copacabana já
recebeu multidões. Mas a noite
do último sábado (2) colocou
a orla carioca diante de um
número que poucos eventos
na história da música conse-
guiram alcançar: 2 milhões de
pessoas assistiram ao show de
Shakira, a maior apresentação
da carreira da cantora colom-
biana e o maior espetáculo já
protagonizado por um artista
latino. O palco montado para
o Todo Mundo no Rio era
maior do que os erguidos para
Lady Gaga e Madonna na mes-
ma praia. A estrutura deu su-
porte a um espetáculo de quase
três horas, com 26 músicas, 13
trocas de figurino e participa-
ções que transformaram o
show numa rara convergência
entre a cultura pop latino-ame-
ricana e o melhor da música
popular brasileira.

Shakira chegou ao palco com
mais de uma hora de atraso,
por motivos pessoais, segundo
sua assessoria. Quando surgiu,
vestida nas cores do Brasil, foi
recebida por um show de dro-
nes que projetou a silhueta de
um lobo sobre o céu de Copa-
cabana. A sequência de abertura
emendou "La Fuerte", "Girl Like
Me", "Las De La Intuición" e

"Estoy Aquí" sem pausas, num
ritmo que sustentou a energia
até o fim. As participações es-
peciais foram o ponto mais alto
da noite. Anitta dividiu o mi-
crofone com Shakira em "Choka
Choka", parceria inédita das
duas cantoras. Caetano Veloso
apareceu para um dueto em
"Leãozinho", música que, se-
gundo a colombiana, costuma
cantar para o filho Milan, de
13 anos. Ivete Sangalo entrou
para "País Tropical" e Maria
Bethânia fechou o bloco ao lado
da bateria da Unidos da Tijuca,
num arrepiante "O Que É, O
Que É?", de Gonzaguinha.

A presença dos quatro ar-
tistas não foi apenas um gesto
de cortesia ao público local.
Shakira cantou os trechos em
português, demonstrou fami-
liaridade com as músicas e sus-
tentou o discurso que atraves-

sou toda a noite: o de uma ar-
tista que reconhece no Brasil
uma audiência que a acompa-
nha há mais de 30 anos. "Obri-
gada, Brasil! Obrigada por todo
carinho por mais de 30 anos!
Imagina, toda uma vida!", disse
a cantora ao público.

O setlist percorreu mais de
três décadas. Num momento
acústico que suspendeu o ritmo
frenético da noite, Shakira can-
tou "Pies Descalzos, Sueños Blan-
cos", seu primeiro grande hit,
lançado em 1995. "Wherever,
Whenever" e "Waka Waka" res-
gataram os anos 2000 e 2010,
enquanto "Hips Don't Lie",
"Loca" e "Objection" levantaram
um público que cresceu ouvin-
do essas músicas. O álbum "Las
Mujeres Ya No Lloran", que dá
nome à turnê mundial e nasceu
do fim de seu relacionamento
com o ex-jogador Gerard Piqué,

pai de seus filhos Milan e Sasha,
também teve espaço generoso.
"Soltera", "BZRP Music Sessions
Vol. 53/66" e "Chantaje" trans-
formaram a plateia numa festa
coletiva. Em certo momento, o
público entoou um grito dirigido
a Piqué que se espalhou pelas
areias de Copacabana e virali-
zou nas redes sociais ainda du-
rante o show.

O momento mais íntimo da
noite veio com "Acróstico", quan-
do os filhos da cantora apare-
ceram no telão, com os acordes
de violão de "Empire" e "Inevi-
table", que arrancaram emoção
tanto de quem estava na areia
quanto de quem acompanhava
pela transmissão ao vivo. Sha-
kira não poupou declarações
ao público carioca. Ao longo do
show, reforçou mais de uma
vez o vínculo com o Brasil, onde
se apresenta há mais de três

décadas. A relação com o país
atravessou toda a noite, dos fi-
gurinos em verde e amarelo ao
repertório que incluiu clássicos
da MPB cantados com precisão.

A turnê "Las Mujeres Ya No
Lloran World Tour" acumula
mais de R$2 bilhões arrecadados
em 86 datas ao longo do último
ano. O show de Copacabana,
gratuito, não entrou nessa conta,
mas entrou para a história como
o maior da carreira de Shakira
e um dos mais assistidos já rea-
lizados no Brasil. A produção
contou com fogos de artifício,
telões e uma coreografia de
luzes que acompanhou cada
mudança de clima no repertório.
Para os fãs que chegaram de
outros países da América Latina
especialmente para o show, Co-
pacabana foi, por algumas horas,
a capital da música latina. (Es-
pecial para O HOJE)

Colombiana
convocou Anitta,
Ivete Sangalo,
Caetano Veloso e
Maria Bethânia
para uma noite
que virou
celebração da
música latina 
e brasileira 

Shakira se apresenta com figurino nas cores do Brasil durante show para 2 milhões de pessoas na Praia de Copacabana, no Rio de Janeiro

Shakira reúne 2 milhões em
Copacabana em show histórico

eM CaRTaZ

O Diabo Veste Prada 2 (eua,
2026). duração: 2h 10min. di-
reção: david Frankel. elenco:
Meryl streep, anne hathaway,
emily Blunt. Gênero: Comé-
dia/drama. Cinemark Flam-
boyant: 14h30, 15h, 16h40,
17h20, 17h50, 18h20, 19h30,
20h10, 20h40, 15h30, 21h10,
13h10, 16h, 18h50, 21h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
19h15, 19h30. Kinoplex: 20h,
20h15, 21h20. Moviecom:
15h40, 18h30, 21h.

Zico, o Samurai de Quintino
(Brasil, 2026). duração: 1h
40min. direção: José henrique
Fonseca. elenco: zico. Gênero:
documentário/esporte. Cine-
mark Flamboyant: 14h, 16h30,
19h, 21h30. Cinemark Passeio
das Águas: 18h45, 21h15. Ki-
noplex: 20h10, 21h40. Movie-
com: 15h30, 18h20, 20h50.

Michael (eua, 2026). duração:
2h 08min. direção: antoine Fu-
qua. elenco: Jaafar Jackson, Col-
man domingo, nia long. Gê-
nero: Biografia. Cinemark Flam-
boyant: 15h20, 18h20, 21h20,
20h, 13h, 16h, 19h, 16h20,
19h20, 22h15, 21h30, 20h40,
22h. Kinoplex: 20h, 20h15,
21h20. Moviecom: 20h20, 21h30.

Advogado de Deus (Bra,2026)
duração: 1h 57min. direção: Wag-
ner de assis. elenco: nicolas Prat-
tes, danilo Mesquita, lorena Com-
parato. Cinemark Flamboyant:11h,
14h25, 17h20, 20h20, 12h, 15h25,

18h10, 20h50, 15h20, 18h30,
21h10, 15h30,18h45, 21h45,
16h40, 19h30, 22h15.

Maldição da Múmia (eua, 2026)
duração: 2h 14min. direção: lee
Cronin. elenco: Jack reynor, laia
Costa, May Calamawy. Gênero:
drama. Cinemark Flamboyant:
12h, 15h, 17h50, 20h45, 12h15,
15h15, 18h30, 21h45, 13h,
15h50, 18h45, 21h45,14h30,
17h30, 20h30, 13h, 16h20, 14h,
16h50, 14h30. Cineflix: 16h20,
19h10, 22h.

Cara de um, Focinho de Outro
(eua, 2026) duração: 1h50min.
direção: Josh Greenbaum. elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-

nero: Comédia, Família. Cine-
mark Flamboyant: 14h00,
14h30. Cineflix: 14h40.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eua, 2026) duração: 1h45min.
direção: aaron horvath, Michael
Jelenic. elenco: Chris Pratt, anya
taylor-Joy, Charlie day, Jack
Black. Gênero: animação, aven-
tura, Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 14h30, 17h, 19h45,
13h15, 13h40, 14h15, 16h30,
12h20, 15h20, 18h30, 21h25,
13h30, 16h,18h45, 19h30, 22h,
19h, 22h15. Cinemark Passeio
das Águas: 12h00, 12h40,12h45,
14h00, 14h15, 14h30, 14h45,
15h10, 15h20, 16h00, 16h15,
16h30, 16h40,16h45, 17h00,

17h10, 17h15, 18h00, 18h30,
18h45, 19h00, 19h20, 19h30,
19h40,19h45, 20h30, 20h40,
21h00, 21h20. Cineflix: 14h20,
14h40, 16h00, 16h50,
17h10,18h20, 19h10, 19h30,
20h40, 21h30.

Uma Segunda Chance (eua,
2026) duração: 2h00min. dire-
ção: vanessa Caswill.elenco:
Maika Monroe, tyriq Withers.
Gênero: drama, romance. Ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h00.Cineflix: 21h10.

Velhos Bandidos (Brasil/eua,
2026) duração: 1h33min. dire-
ção: Cláudio torres.elenco: Fer-
nanda Montenegro, ary Fon-

toura, Bruna Marquezine. Gê-
nero: Comédia.Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.
Cinemark Passeio das Águas:
12h00,12h20, 22h00, 22h15. Ci-
neflix: 14h35, 19h00.

O Drama (eua, 2026) duração:
1h45min. direção: Kristoffer
Borgli. elenco: robert Pattinson,
zendaya, alana haim. Gênero:
drama. Cinemark Flamboyant:
13h20,15h50, 18h45, 21h45,
14h45, 17h15, 20h10, 13h30,
20h, 22h30, 14h15, 17h15,
20h,16h, 18h30. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h00, 14h00,
15h40, 16h30, 18h15,18h30,
19h00, 21h10, 21h15, 21h40.
Cineflix: 17h00, 19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (Brasil,
2026) duração: 1h48min. dire-
ção: Bruno Bini.elenco: Bella
Campos, João vitor silva, rui
ricardo diaz. Gênero: terror.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
16h20, 17h00, 21h40, 22h15.
Cinemark Passeio das
Águas:12h15, 13h30, 14h30,
17h40, 19h00, 19h15. Cineflix:
16h40, 21h50.

Devoradores de Estrelas (eua,
2026) duração: 2h40min. dire-
ção: Phil lord,Christopher Miller.
elenco: ryan Gosling, sandra
hüller, Milana vayntrub. Gêne-
ro:ação, Ficção Científica. Cine-
mark Flamboyant: 12h45,
16h15, 14h15, 17h45,
21h35,14h, 17h30, 21h40,
14h45, 14h10. Cinemark Passeio
das Águas: 12h30, 14h15,17h40,
20h20, 21h00, 21h30.
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“O Advogado de Deus” acompanha um advogado recém-formado que dedica seus anos de estudo
a ajudar as pessoas. Seus valores vão de encontro com os de seu pai, o deputado federal Antonio
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O turismo de negócios segue
em forte expansão no Brasil e
reforça seu papel estratégico
na economia. Em março de
2026, o setor registrou fatura-
mento de R$ 1,47 bilhão, avan-
ço de 31% em relação ao mes-
mo período do ano anterior,
segundo a Abracorp. O resul-
tado consolida uma trajetória
de crescimento ao longo do
primeiro trimestre, quando o
segmento acumulou R$ 3,57
bilhões, alta de 12% na com-
paração anual.

Os dados indicam não ape-
nas uma recuperação pós-pan-
demia, mas um novo patamar
de operação, impulsionado
pela retomada das atividades
presenciais, pelo aumento de
eventos corporativos e pela
necessidade de encontros es-
tratégicos entre empresas.

Aviação lidera expansão
O principal motor desse

crescimento é o transporte aé-
reo corporativo. No acumula-

do do trimestre, o setor movi-
mentou R$ 2,16 bilhões, com
avanço de 16,3%. Em março,
o salto foi ainda mais expres-
sivo: alta de 39%, totalizando
R$ 899,7 milhões.

O desempenho acompanha
o aumento da demanda por
viagens a trabalho em rotas
nacionais e internacionais,
além da ampliação da malha
aérea e da retomada de fre-
quências por companhias. Da-
dos da Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac) mostram
que o Brasil registrou 25,2 mi-
lhões de passageiros no pri-
meiro trimestre, crescimento
de 6,17%, com março ultra-
passando pela primeira vez a

marca de 8 milhões de viajan-
tes em um único mês.

Esse cenário também re-
flete a reativação de centros
econômicos e polos corpora-
tivos, que voltaram a concen-
trar reuniões presenciais, fei-
ras e congressos.

Hotelaria 
acompanha retomada

A hotelaria corporativa tam-
bém registra avanço consis-
tente, ainda que em ritmo mais
moderado. No primeiro tri-
mestre, o setor faturou R$ 1,04
bilhão, crescimento de 7,58%.
Em março, o segmento somou
R$ 401,7 milhões, alta de 19%.

A taxa média de ocupação

em hotéis de grandes centros
já se aproxima dos níveis pré-
pandemia, especialmente em
cidades com forte atividade
empresarial. Além disso, o tic-
ket médio das diárias vem su-
bindo, influenciado pela infla-
ção do setor e pela maior de-
manda por serviços premium
e infraestrutura voltada ao pú-
blico corporativo.

Outro fator relevante é a
profissionalização da gestão
de viagens nas empresas, que
passaram a investir em pla-
nejamento, tecnologia e con-
trole de custos, aumentando a
eficiência e a frequência dos
deslocamentos.

Impactos na 
economia nacional

O avanço do turismo de ne-
gócios gera efeitos diretos e
indiretos em diversos segmen-
tos da economia. Além de avia-
ção e hotelaria, áreas como
transporte terrestre, alimen-
tação, eventos e serviços es-
pecializados também são be-
neficiadas.

De acordo com o Banco
Central do Brasil, os gastos de
turistas estrangeiros no país
somaram R$ 16 bilhões entre
janeiro e março, alta de 12%.
Parte desse volume está dire-
tamente relacionada a viagens
corporativas, especialmente
em setores como tecnologia,
agronegócio e indústria.

Especialistas apontam que
o turismo corporativo tem
maior valor agregado do que
o lazer, já que envolve gastos

mais elevados por viajante e
maior previsibilidade de de-
manda, o que contribui para
a estabilidade do setor.

Goiás entra 
na rota corporativa

No Centro-Oeste, o cresci-
mento do turismo de negócios
também se reflete em merca-
dos regionais. Em Goiânia, a
expansão do agronegócio, da
construção civil e do setor de
serviços tem impulsionado a
demanda por viagens corpo-
rativas, eventos e hospedagem.

A capital goiana vem se
consolidando como polo es-
tratégico para feiras, encontros
empresariais e negociações,
especialmente pela localização
geográfica e pela infraestru-
tura urbana. Hotéis, centros
de convenções e espaços para
eventos têm registrado au-
mento na ocupação, enquanto
o Aeroporto Santa Genoveva
amplia sua relevância na ma-
lha aérea nacional.

Além disso, o crescimento
de polos industriais e logísti-
cos no interior de Goiás am-
plia o fluxo de executivos e
investidores, fortalecendo a
cadeia do turismo corporati-
vo regional.

A tendência, segundo ana-
listas, é de continuidade do
crescimento ao longo de 2026,
sustentada pela expansão eco-
nômica e pela consolidação do
modelo híbrido de trabalho,
que mantém a necessidade de
encontros presenciais estraté-
gicos. (Especial para O HOJE)

Negócios

Alta de 31% em
março evidencia
retomada 
das viagens
corporativas,
impulsiona
aviação,
hotelaria 
e fortalece 
polos regionais 
como Goiânia

Turismo de negócios acelera no
Brasil e movimenta R$ 3,5 bilhões

Viagens 
corporativas disparam
e consolidam novo
ciclo de crescimento
no turismo

Fotos: Divulgação
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Otávio Augusto

O concurso público da Câ-
mara Municipal de Senador
Canedo, que previa o preen-
chimento de 25 vagas ime-
diatas e formação de cadastro
de reserva, foi temporaria-
mente suspenso por deter-
minação do Poder Judiciário.
A medida atinge o Edital nº
001/2026 e interrompe todas
as etapas do certame, incluin-
do o cronograma de provas,
inicialmente previstas para
o fim de maio. A decisão traz
impacto direto para milhares
de candidatos e reforça a ne-
cessidade de adequação das
regras de acesso aos cargos
públicos.

Questionamento 
sobre taxa de inscrição

A suspensão atende a uma
ação movida pela Defensoria
Pública do Estado de Goiás,
que questionou a limitação im-
posta pela banca organizadora,
o Instituto Consulpam. O edital
restringia o direito à isenção

da taxa de inscrição para can-
didatos hipossuficientes a ape-
nas um cargo, mesmo que o
participante tivesse interesse
e qualificação para disputar
outras funções. A Justiça en-
tendeu que a regra não possui
respaldo legal e compromete
o princípio da ampla acessibi-
lidade aos concursos públicos.

Determinações e

mudanças no edital
Com a decisão, a Câmara

Municipal e a banca organi-
zadora deverão suspender ime-
diatamente todas as fases do
concurso, além de promover
a retificação do edital. Entre
as principais mudanças está a
garantia de que candidatos em
situação de vulnerabilidade
econômica possam solicitar
isenção da taxa para cada car-

go pretendido. Também será
necessária a reabertura dos
prazos de solicitação de isenção
e, possivelmente, das inscri-
ções, além da publicação de
um novo cronograma oficial
atualizado.

A medida tende a ampliar
a concorrência e garantir
maior equidade no processo
seletivo, alinhando o certame
às diretrizes legais e constitu-
cionais de acesso ao serviço
público.

Estrutura do concurso 
e oportunidades

O concurso da Câmara de
Senador Canedo oferece salá-
rios que variam de R$ 4.425,53
a R$ 11.903,79, com jornadas
de 30 horas semanais. As opor-
tunidades abrangem níveis mé-
dio, técnico e superior, incluin-
do cargos administrativos, téc-
nicos e de comunicação, além
de funções estratégicas na área
legislativa.

Para nível médio e técnico,
destacam-se vagas como assis-
tente administrativo, cerimo-
nialista, cinegrafista, técnico
em informática e técnico em
segurança do trabalho. Já no
nível superior, há oportunida-
des para analista legislativo,
jornalista, designer gráfico, ar-
quivista e analista de mídias
institucionais. Na carreira ju-

rídica, os salários chegam ao
teto do edital, com vagas para
procurador jurídico e analista
legislativo na área técnica.

O edital também prevê po-
líticas de inclusão, com reserva
de 5% das vagas para pessoas
com deficiência (PcD) e 20%
para candidatos negros.

Impactos e expectativa
de retomada

A suspensão do concurso
ocorre em um momento de
alta demanda por estabilidade
no mercado de trabalho, es-
pecialmente em Goiás, onde
concursos públicos seguem
como alternativa relevante de
inserção profissional. A para-
lisação do certame pode gerar
frustração entre candidatos,
mas especialistas avaliam que
a revisão das regras fortalece
a transparência e a segurança
jurídica do processo.

Agora, os interessados de-
vem acompanhar as atualiza-
ções nos canais oficiais da Câ-
mara Municipal e do Instituto
Consulpam, onde será divul-
gado o novo cronograma. A
expectativa é que, após as cor-
reções, o concurso seja reto-
mado com regras mais inclu-
sivas e alinhadas à legislação,
garantindo igualdade de con-
dições na disputa pelas vagas.
(Especial para O HOJE)

Decisão 
atende ação 
da Defensoria
Pública do Estado
de Goiás e obriga
revisão de regra
sobre isenção de
taxa de inscrição

Justiça suspende concurso 
da Câmara de Senador Canedo 

Certame com salários 
de até R$ 11,9 mil terá
cronograma refeito e
prazos reabertos após
determinação judicial

Fotos: Divulgação/Câmara de Senador Canedo
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